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Escritor português nos Estados Unidos

No âmbito do plano de divulgação da Língua Portuguesa da Coordenação do En-
sino Português nos EUA (CEPE-EUA), do plano de incentivo à leitura do Camões, 
I.P., e de mais uma iniciativa de promoção da leitura em língua portuguesa, a 
CEPE-EUA, em articulação com a rede diplomática e consular nos EUA, convidou 
o autor Pedro Seromenho para um périplo na Costa Leste dos EUA, no período 
de 28 de setembro a 8 de outubro. Na foto, o escritor e ilustrador português na 
Discovery Language Academy em New Bedford, com professores, alunos, corpo 
diretivo, o cônsul de Portugal em New Bedford, Tiago de Sousa e João Caixinha, 
coordenador do Ensino de Português nos EUA.                 • 17

Este sábado 
em New Bedford

Convívio 
e exposição 
de fotografia 
sobre o União 
do Nordeste

• 04

International Portuguese Music Awards 2024

Aceitam-se candidaturas 
até 30 de novembro

• 03

Fado de Coimbra em MA e RI

O fado de Coimbra fez-se ouvir em algumas organizações portuguesas de 
Massachusetts e Rhode Island. Na noite da passada sexta-feira (foto acima) 
o intérprete Fábio Borges, acompanhado por Ricardo Dias e Paulo Larguesa 
atuou no Clube Desportivo Faialense em Cambridge e no passado sábado e 
domingo na igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland (foto abaixo).

(Fotos PT/Augusto Pessoa)      • 09-11

Joe Biden elogia comunidade 
portuguesa num encontro com 
Marcelo Rebelo de Sousa
O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, elogiou 
as comunidades portuguesa e 
lusoamericana que vivem no 

país, em conversa com o seu 
homólogo português, revelou 
o próprio Marcelo Rebelo 
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seis titulares
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International Portuguese Music Awards 2024

Aceitam-se candidaturas 
até 30 de novembro

A edição de 2024 dos International Portuguese Music 
Awards (IPMA) está já a ser preparada, cujo espetáculo 
deverá ter lugar no Providence Performing Arts Center, 
em data a anunciar brevemente.

Em nota enviada à nossa redação informa-se que acei-
tam-se candidaturas para o certame de 2024, canções e 
vídeos.

Para mais informações os interessados deverão consul-
tar o website (ipmaawards.com) através da secção About 
Us, que contém toda a informação necessária em inglês e 
português bem como uma lista completa das várias cate-
gorias dos prémios.

Todas as canções devem ser gravadas entre 1 de de-
zembro de 2022 e 30 de novembro de 2023. O prazo de 
entrega é a 30 de novembro.

Os International Portuguese Music Awards, certame 
que será reconhecido no âmbito da Gala da PALCUS, em 
novembro próximo, é uma iniciativa surgida em 2013 e 
destina-se a premiar os artistas e grupos da diáspora lusa 
e respetivos trabalhos discográficos e videos, bem como 
divulgar novos talentos.

Naturalizações em New Bedford
Realizou-se dia 22 de setembro no Centro de Assis-

tência aos Imigrantes, em New Bedford, a cerimónia de 
naturalização de 25 imigrantes que vieram de Portugal, 
Brasil, Cabo Verde, Bangladesh, Chile, El Salvador, Gua-
temala, Haiti, Honduras, Jamaica, Espanha e Vietname.

A cerimónia foi presidida pelo juiz do Tribunal Supe-
rior Raffi N. Yessayan, que é imigrante e lembrou no seu 
discurso que veio do Líbano quando tinha dois anos, com 
seis irmãos.

O orador principal foi o senador estadual Michael Ro-
drigues, que também relembrou a jornada de imigração 
dos seus avós, que vieram da região de Coimbra em Por-
tugal e naturalizaram-se em 1932.

Rodrigues observou que no ano passado os Estados 
Unidos acolheram cerca de um milhão de novos cida-
dãos em cerimónias de naturalização realizadas por todo 
o país.

Finalmente, e a propósito, registe-se que Helena da 
Silva Hughes, diretora executiva do Centro de Assistên-
cia aos Imigrantes, também é imigrante e veio da ilha da 
Madeira.

Advogado Gonçalo Rego 
consegue indemnização 
de um milhão de dólares

O advogado Gonçalo 
Rego conseguiu que uma 
sua cliente receba uma 
indemnização de um 
milhão de dólares por 
lesões físicas e psicoló-
gicos resultantes de um 
acidente de viação. 

A queixosa estava den-
tro do seu carro no par-
que de estacionamento 
do banco onde trabalha 
e um carro que saia do 
banco foi embater na 
viatura. 

Gonçalo Rego fundou 
o seu escritório há mais 
de vinte e cinco anos e 
a sua experiência é em 
contencioso cível com 
ênfase principalmente 
em acidentes de traba-
lho.

O seu segredo para o 
sucesso tem sido a sua 
dedicação e experiên-
cia. Gonçalo exerceu a 
advocacia perante vários 
órgãos administrativos, 
tribunais distritais, tribu-

nais superiores, tribunais 
de apelação e tribunais 
federais.

Gonçalo possui escri-
tórios em New Bedford, 
Fall River, Cambridge e 
East Providence.

Fala português fluen-
temente e é bastante co-
nhecido na comunidade 
pela sua coluna jurídica 
no Portuguese Times. 
Rego também apresen-
ta um programa de TV 
no Portuguese Channel, 
“Você e a Lei”.

Joe Biden elogia a comunidade portuguesa 
num encontro com Marcelo Rebelo de Sousa

O presidente dos EUA, Joe Biden, elogiou as comu-
nidades portuguesa e luso-americana que vivem no país 
em conversa com o seu homólogo português, revelou 
o próprio Marcelo Rebelo de Sousa num encontro com 
imigrantes portugueses em Terrytown, 50 quilómetros a 
norte da cidade de New York.

Marcelo discursava perante cerca de 400 pessoas numa 
gala organizada pela New York Portuguese American 
Leadership Conference (NYPALC), que reúne dezenas 
de organizações luso-americanas no estado de New York, 
e lembrou o seu encontro com Biden durante a Assem-
bleia Geral da ONU.

“Quando foi a minha vez de falar com o presidente 

Biden, há dois dias, na receção aos chefes de estado e 
de governo, ele começou por falar da comunidade por-
tuguesa e luso-americana aqui nos Estados Unidos para 
elogiá-la”, disse Marcelo, acrescentando que Biden “sa-
bía quantos nós éramos, quão importantes éramos, quão 
importantes somos, ele sabia que somos uma comunida-
de com futuro, temos muitos, muitos jovens.”

O presidente Marcelo aproveitou para apelar aos mem-
bros da comunidade portuguesa para que se mantenham 
“ligados à pátria das suas raízes” em termos de partici-
pação política e que “não deixem de votar” nas eleições 
de Portugal.

Colóquio sobre Natália Correia 
na UMass Dartmouth 

O Centro de Estudos e Cultura Portuguesa (CPSC) da 
UMass Dartmouth, e o Departamento de Português, pa-
trocinam o colóquio “Natália Correia aos 100”, a realizar 
dias 13 a 14 de outubro de 2023 e comemorando o cen-
tenário da célebre poetisa e escritora açoriana, nascida na 
Fajã de Baixo, ilha de São Miguel, a 13 de setembro de 
1923, e falecida em Lisboa a 16 de março de 1993.

Este colóquio foi organizado por Maria José Carvalho 
(Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coim-
bra), Anna Klobucka, Victor Mendes, Mário Pereira e 
Paula C.G. Noversa, todos da Universidade de Massa-
chusetts Dartmouth.

O colóquio conta com a presença de especialistas na 
obra de Natália. No primeiro dia 13 de outubro, às 9:30 
da manhã, no Marketplace da UMass Dartmouth (par-
ques de estacionamento 5 ou 6), Filipa Martins, autora de 
“O Dever de Deslumbrar: Biografia de Natália Correia”, 
falará da açorianidade de Natália.

A autora autografará o seu livro, mas a obra não estará 
disponível para compra no local. 

À noite terá lugar uma apresentação do espectáculo 
“Projeto Natália” no auditório da CVPA (Faculdade de 
Artes Visuais e Cénicas.  

No dia 14 de outubro o colóquio será realizado no audi-
tório do Charlton College of Business e os visitantes de-
verão usar o parque de estacionamento 14. Às 10:00 terá 
início uma mesa redonda sobre a vida de Natália Correia, 
a sua escrita e o seu envolvimento político durante o Es-
tado Novo e após a Revolução dos Cravos, nomeadamen-
te no “Botequim”, o célebre bar que Natália abriu em 
1969 no bairro da Graça, em Lisboa, que tinha estantes 
com livros e revistas e onde se declamava poesia. Partici-
pam Helena Roseta, Álamo Oliveira e Vamberto Freitas.

Todos os eventos são gratuitos e abertos ao público, 
mas é preferível a pré-inscrição, que pode ser feita online 
na página eventbrite.com.

Campanha de angariação 
de fundos para St. Jude’s 
Children’s Hospital

Realiza-se a 28 de outubro, entre as 6:00 da tarde 
e a meia-noite no New Bedford Sports Club, 1790 
Acushnet Avenue, um jantar e espetáculo em bene-
fício da campanha de St. Jude’s Children’s.

O jantar consta de carne assada e filetes de peixe, 
havendo ainda espetáculo com Tony Borges, arre-
matações diversas e tudo ao preço de $50 para adul-
tos e de $25 para crianças até aos 12 anos de idade.

Para adquirir bilhetes os interessados devem con-
tactar Maria Umbelina pelo telefone 774-284-2235.

“Esta é uma oportunidade para a nossa comuni-
dade demonstrar que tem espírito solidário e aju-
dar crianças afetadas pela doença do cancro”, disse 
Maria Umbelina, uma das responsáveis na organi-
zação deste evento.

Recorde-se que esta é uma campanha a nível na-
cional e antes do período da pandemia teve 18 edi-
ções consecutivas. “Esta campanha foi interrompi-
da devido à pandemia do covid-19 e recordo que no 
início tinha outra designação de “Helping Hands 
of Farmers”, recorda Maria Umbelina, que espera 
grande aderência da comunidade nesta causa hu-
manitária e solidária para com crianças afetadas 
pela doença do cancro.

Homem de Bristol condenado 
por assassinar e roubar a avó

O procurador-geral Peter F. Neronha anunciou que um 
homem de Bristol foi condenado no Tribunal Superior de 
Providence pelo assassinato da avó, Eudora Gustafson, 
de 66 anos, em 2017.

Em 21 de setembro de 2023, em audiência perante o 
juiz Stephen P. Nugent, Raymond Paiva IV, de 30 anos, 
declarou-se culpado de homicídio e de roubo da avó.

Em 10 de fevereiro de 2017, o réu matou a avó por as-
fixia, antes de roubá-la na tentativa de conseguir dinheiro 
para comprar drogas.

Na tarde de 10 de fevereiro, o réu estava na casa dos 
avós em 34 Sowams Drive, Bristol. Cerca das 15h15, o 
avô do arguido saiu de casa para ir trabalhar, deixando 
a mulher sozinha na sala do primeiro andar. Quando re-
gressou encontrou a mulher morta num sofá, com uma 
almofada sobre o rosto e a cabeça enfiada num saco de 
lixo. O réu confessaria que matou a avó sufocando-a com 
uma almofada e cobrindo-lhe a cabeça com um saco de 
lixo apertado à volta do pescoço. Tirou depois os anéis 
que a avó tinha nos dedos e apoderou-se das jóias que 
ela guardava num pequeno cofre do quarto, moedas de 
meio dólar que ela colecionava, do talão de cheques dela 
e fugiu no carro da avó.  

O réu tentou descontar um cheque num banco local, 
mas não teve sucesso. Aproximadamente às 19h, o réu 
penhorou as jóias numa loja de penhores em North Pro-
vidence e depois comprou heroína em Providence. A 
polícia já andava no seu encalce e o carro roubado foi 
intercetado pouco depois pela polícia de Providence, que 
abriu fogo sobre o veículo. No carro estavam Raymond 
e a namorada, Selena Martines, 21 anos, que víria a ser 
acusada de roubo e aguarda julgamento.

As evidências de DNA recolhidas da vítima e do saco 
de lixo correspondiam ao DNA do réu.

Eudora Gustafson era natural de Providence e filha de 
Joseph Silvia e Bertha Cabral Silvia.
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Convívio e exposição de fotografia 
sobre o União do Nordeste

Realiza-se este sábado, 7 de outubro, pelas 6:00 da tar-
de, no restaurante Girassol, em New Bedford, um jantar-
-convívio e exposição fotográfica a assinalar o 49º ani-
versário da União Desportiva do Nordeste.

Durante o convívio serão prestadas homenagens a An-
tónio Fernando Raposo, o presidente com mais anos no 
cargo, e a António Nascimento Borges Resendes "Zeferi-
no", um dos sócios fundadores daquele clube da Vila do 
Nordeste, S. Miguel.

No mesmo dia, pela manhã, haverá um jogo de futebol 
de ex-jogadores do União do Nordeste, em local e a hora 
a designar.

Os interessados em participar neste convívio, que para 
além do jantar conta com a atuação do nordestense Luís 
Viveiros, devem contactar o restaurante Girassol pelo te-
lefone 508-993-5058. 

Restaurante Vénus de Milo em Swansea reabre
Vénus de Milo, o res-

taurante da estrada 6, em 
Swansea, que ocupa um 
lugar especial no coração 
de muitas pessoas por ter 
hospedado casamentos, 
graduações e outras cele-
brações, foi posto à venda 
em 2022 por 4,75 milhões 
de dólares.

O restaurante Vénus de 
Milo, que nos seus melho-

res dias chegou a acolher 
cinco casamentos à tarde e 
cinco à noite, e onde o fa-
moso chef Emeril Lagasse 
começou a sua carreira nas 
cozinhas, já vinha enfren-
tando dificuldades desde 
setembro de 2020 e as coi-
sas complicaram-se com o 
covid-19.

Mas a venda do negó-
cio não se concretizou e o 

conselheiro municipal de 
Swansea Christopher Car-
reira anunciou que o Vénus 
de Milo vai reabrir.

“O Vénus de Milo é um 
elemento básico nesta 
comunidade”, explicou 
Carreiro. “Pessoalmente, 
lembro-me de minha mãe 
falando sobre como conhe-
ceu Frank Sinatra.”

As obras já estão em cur-
so e o restaurante deverá 
reabrir em fins de novem-
bro continuando na posse 
da família Monte Ferris, 
mas agora sob gerência do 
filho, Monte Ferris Jr..

Romney não se recandidata 
ao Senado

Mitt Romney, senador 
pelo Utah e ex-governador 
de Massachusetts, anun-
ciou que não se recandi-
data ao Senado em 2024 
e põe termo a uma carrei-
ra de décadas na política 
alegando a necessidade de 
uma liderança mais jovem 
e as lutas que ele acredita 
criarem divisões dentro do 
Partido Republicano.

Além do seu mandato no 
Senado dos EUA e como 
70º governador de Massa-
chusetts de 2003 a 2007, 
Romney ganhou destaque 
nacional em 2012, quando 
foi candidato republicano 
à Casa Branca. Perdeu a 
eleição para o presidente 
Barack Obama, que obte-
ve os 11 votos eleitorais de 
Massachusetts.

Embora Romney seja 
lembrado por essa der-

rota, os republicanos de 
Massachusetts dizem que 
ele deixou marca como 
70º governador estadual e 
alguns dizem mesmo que 
não devia ter-se candidata-
do à presidência.

Romney permanecerá no 
Senado até janeiro de 2025 
e diz que não tem planos 
de endossar qualquer can-
didato que pretenda subs-
tituí-lo.

Mais voos de Portugal para 
a América do Norte 

A TAP Air Portugal já 
transportou este ano mais 
de um milhão de passagei-
ros em rotas para os Esta-
dos Unidos e Canadá, esse 
marco foi alcançado no dia 
24 de setembro e represen-
ta um crescimento de 23% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

O primeiro voo da TAP 
para a América do Norte 
foi há 54 anos, em 1969, 
para o Aeroporto JFK, em 
New York. Atualmente, a 
empresa tem rotas de Lis-

boa e Porto para sete ci-
dades dos Estados Unidos 
– New York, Newark, Bos-
ton, Washington, Chicago, 
San Francisco e Miami – e 
para duas no Canadá: To-
ronto e Montreal.

Em 2024, a TAP terá a 
maior operação de sempre 
para a América do Norte, 
com 91 voos semanais.

Toronto e San Francis-
co verão um aumento nas 
frequências, passando de 
10 para 13 e de cinco para 
seis, respetivamente.

Pam Laliberte 
desiste

Pam Laliberte, conse-
lheira municipal de Fall 
River que terminou em 13º 
lugar nas eleições primá-
rias municipais de 19 de 
setembro, anunciou que 
vai retirar o seu nome da 
lista de candidatos às elei-
ções municipais de 7 de 
novembro.

A  autarca enfrenta uma 
polémica desde que foi 
acusada o ano passado de 
assediar a esposa de um 
ex-amante em Westport e 
de intimidar testemunhas 
na investigação policial do 
caso. 

A retirada de Laliberte 
significa que Joseph Sal-
vador será incluído na lista 
de candidatos ao conselho 
municipal de Fall River nas 
eleições de 7 de novembro, 
uma vez que terminou em 
19º lugar nas eleições pri-
márias.

Manny Gomes admite culpa no acidente 
de viação em que esteve envolvido 

Num final inesperado para o seu caso, o ex-chefe da 
polícia de Brockton, Manny Gomes, admitiu que se a 
acusação de condução negligente contra ele fosse a tribu-
nal provavelmente seria considerado culpado.

O juiz do Tribunal Distrital de Worcester, Steven Po-
wer, aceitou um “apelo de Alford” de Gomes. O ex-chefe 
ficará em liberdade condicional por seis meses. Se man-
tiver a ficha limpa durante esse período, a acusação será 
rejeitada, explicou Power numa audiência na manhã do 
dia 20 de setembro. Se violar a liberdade condicional, 
Gomes poderá ir para a prisão até dois anos.

De acordo com o Instituto de Informação Legal da Cor-
nell Law School, um apelo de Alford, também conhecido 
como “argumento de melhor interesse”, ocorre quando 
um réu assume culpa, mas ao mesmo tempo mantém a 
sua inocência. O caso diz respeito a um acidente envol-
vendo três carros que as autoridades dizem que o ex-che-
fe da polícia causou quando se dirigia para o local de um 
duplo afogamento em D.W. Field Park na noite de 15 de 
maio de 2021, onde dois primos se afogaram.

Uma das pessoas envolvida no acidente testemunhou. 
Marie François, de Taunton, estava sentada no seu carro 
na pista de avaria quando o carro de Gomes, de proprie-
dade da cidade, embateu na sua viatura e diz que a sua 
saúde física e mental foi prejudicada desde o acidente.
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Do mundo da toxicodependência à criação da “Fundação Carlos Vieira”

“Knockin’ Doorz Down”, a impressionante 
história de vida de Carlos Vieira

Carlos Vieira é natural do 
Rio de Janeiro, Brasil e é o 
mais novo de três irmãos, 
filho de pais portugueses, 
Manuel Vieira, natural da 
ilha do Pico, e Laurinda 
Vieira, de Portugal Conti-
nental. Conheceram-se no 
Brasil e mais tarde decidi-
ram imigrar para os EUA 
fixando residência na Ca-
lifórnia.

O pai, Manuel Vieira, é o 
bem sucedido empresário 
da firma A.V. Thomas Pro-
duce, que se dedica ao cul-
tivo da batata doce, cons-
tituindo o maior agricultor 
desta hortaliça feculenta 
nos EUA.

Carlos prosseguiu os 
seus estudos numa uni-
versidade e quando se 
preparava para trabalhar 
full-time e um dia poder 
administrar a empresa dos 
pais, eis que foi confron-
tado com o vício da droga. 
Durante 13 anos travou 
esta luta até que um dia, e 
com o apoio incondicional 
dos pais, conseguiu supe-
rar tudo isso.

A história e as lutas de 
Carlos Vieira contidas nes-
te livro levaram-no a ser o 
homem bem sucedido que 
é hoje.

Depois de superar o vício 
em 2006, Vieira canalizou 
a sua energia para o seu 
próprio bem-estar, recupe-
rando relações e confiança 
com familiares e amigos, 
fazendo crescer a empre-
sa familiar, criando a sua 
própria marca, retribuindo 
à comunidade e uma nova 
paixão pelas corridas de 
automóveis.

Enquanto manteve o car-
go como vice-presidente 
da A.V. Thomas Produce 
e de fazer a empresa cres-
cer até ao que é hoje, foi 
em busca das suas paixões 
e traçou o seu próprio ca-
minho com as entidades 
51FIFTY e Fundação Car-
los Vieira.

Através da formação da 
equipa de corrida de Car-
los Vieira, Team 51FIFTY, 
surgiu a marca 51FIFTY, 
que nasceu do sonho de 
Carlos no automobilismo, 
mas foi além para repre-
sentar correr riscos, ultra-
passar limites, nunca de-
sistir e “viver a loucura”.

A ambição de Carlos não 
ficou por aqui, já que que-
ria aplicar sua marca re-
cém-criada para canalizar 
os seus esforços no sentido 
de retribuir à comunidade. 

Em 2007, a Equipe 
51FIFTY começou a an-
gariar dinheiro para doar 
a causas nobres com foco 
principal no autismo. 

A sua campanha “Race 
for Autism” tornou-se uma 
plataforma icónica para a 
sensibilização para o autis-
mo em todo o país e des-
de então contribuiu com 
milhões de dólares para 
esforços no domínio do 
autismo através de outras 
organizações de autismo e 
do Programa de Subsídios 
de Ajuda Direta da Funda-
ção Carlos Vieira.

Em 2010, a Fundação 
Carlos Vieira foi oficial-
mente fundada como uma 
organização sem fins lu-
crativos 501(c)(3). Desde 
então, esta fundação tem-
-se expandido para incluir 
outras duas campanhas e 
servir 21 condados no cen-
tro da Califórnia.

Hoje, a Fundação Carlos 
Vieira continua a apoiar 
famílias através do Progra-
ma de Bolsas “Direct-Help 
Race for Autism”. Este 
programa de subsídios 
permite que as famílias 
solicitem até 500 dólares 
de financiamento por ano 
para ajudar a pagar servi-
ços, necessidades médicas 
e ferramentas educacionais 
para auxiliar no desenvol-
vimento dos seus filhos 
com autismo. 

Além disso, a organiza-
ção iniciou a campanha 
“Race 2B Drug Free” e 
o programa “Gloves Not 
Drugs Boxing” em 2012 
para apoiar os jovens da 
comunidade a mantê-los 
longe das drogas e de pro-
blemas. 

Em 2016, a Fundação 
Carlos Vieira criou a sua 
terceira campanha - “Cor-
rida para Acabar com o Es-
tigma” - para acabar com o 
estigma que rodeia a doen-
ça mental e apoiar a comu-
nidade através da educa-
ção, angariação de fundos 
e recursos facilitadores. 

No âmbito desta campa-
nha, o programa de bolsas 
“Race to End the Stigma” 
concede vinte e uma bolsas 
de estudo no valor de 1.000 
dólares e incentiva os fina-

listas do ensino secundário 
a partilharem as suas histó-
rias e falarem sobre saúde 
mental para ajudar a iniciar 
a conversa e acabar com o 
estigma.

Knockin’ Doorz Down é 
assim uma autobiografia, 
um esforço para encorajar 
e inspirar outras pessoas 
que compartilham lutas se-
melhantes às do autor.

Knockin’ Doorz Down, 
escrito por Carlos Vieira 
e publicado em março de 
2020, é a história inspira-
dora de sua luta heróica 
contra os os vícios perver-
sos que quase o destruíram. 
A história conta tudo sobre 
farras, excessos, recaídas, 
reabilitações, prisões, noi-
tes de prisão e as múltiplas 
resoluções de recuperação. 

Mas quando Carlos che-
ga ao fundo do poço, aos 
trinta e quatro anos, ele 
promete parar de uma vez 
por todas. Assim começa 
a sua lenta jornada de vol-
ta a uma vida produtiva e 
livre de drogas. Apesar de 
tudo isso, ele oferece uma 
mensagem intemporal: 
não importa com o que es-

teja lutando - desafios fa-
miliares, vícios, questões 
financeiras, problemas de 
saúde ou problemas de re-
lacionamento - você pode 
sair do abismo, derrubar 
uma nova porta, e criar 
uma vida totalmente nova, 
tornando-se a pessoa que 
sempre quis ser.

Knockin’ Doorz Down 
pode ser adquirido na 
Amazon em formato digi-
tal, impresso e audiolivro. 
Está agora disponível em 
três idiomas, incluindo 
o português em formato 
brochura. 100% de todas 
as vendas deste livro são 
doadas para a campanha 
Corrida 2B Sem Drogas, 
da Fundação Carlos Vieira.

Atualmente Carlos Viei-
ra continua a promover 
o seu livro, envolvido na 
51FIFTY Enterprises, a 
participar na Fundação 
Carlos Vieira, bem como 
a gerir a empresa familiar, 
A.V. Thomas Produce, o 
maior produtor, de batata-
-doce orgânica e conven-
cional dos Estados Unidos.

• F.R.

1111 Acushnet Ave., New Bedford, MA

Tels. 508-990-3576 

www.precisionwindowandkitchen.com

A satisfação do 
cliente é a nossa 

prioridade

Somos a maior firma no 
negócio de janelas e uma 
das maiores em cozinhas

no SouthCoast!

O proprietário 
José Pereira 
e seus filhos 

Ryan e Nick aguardam
a sua visita!

Negociamos com 
as mais famosas marcas 
e produtos do mercado 

em janelas, portas 
e cozinhas!

• Telhados/“Roofs”
• Revestimento a vinyl
• Remodelações 
  em quartos de banho

- Estimativas grátis -

Carlos Vieira, autor do livro “Knockin’ Doorz Down” - 
Derrubando Portas - com a esposa. A capa do livro

New Bedford 
Mitsubishi
547 Belleville Ave.
New Bedford, MA

Tel. 508-994-3381
Josh Gonçalves

Gerente de Vendas
jgoncalves@mitsubishinewbedford.com

Mitsubishi Motors Authorized 
Distributor/Dealer

Movimento contra 
exploração de lítio em 
Portugal chega aos EUA

O lítio é um componente central das baterias recarregá-
veis   usadas nos veículos elétricos e smartphones, mas é 
usado também para fabricar vidros e cerâmicas resisten-
tes ao calor e até em tratamentos de distúrbios bipolares 
e depressão.

O lítio é essencial para a transição energética global, 
mas há armadilhas. A exploração do lítio requer grandes 
quantidades de água e pode ter sérias consequências para 
o meio ambiente, daí que a sua extração tenha provocado 
vigorosos protestos.

Argentina, Bolívia e Chile formam o Triângulo do Lí-
tio, região com extensas salinas que comportam 80% de 
todo o lítio existente no mundo e que é exportado para os 
Estados Unidos, China e Japão. Mas são utilizados 2 mi-
lhões de litros de água para a produção de uma tonelada 
de carbonato de lítio e a exploração de lítio significa seca 
prolongada na região com consequências na fauna, flora 
e culturas.

Um pouco por toda a parte há protestos contra o lítio e 
Portugal não foi exceção.

Em Portugal, o governo deu luz verde à exploração 
de minas de lítio e a população da aldeia de Covas do 
Barroso ergueu-se de imediato num protesto apoiado por 
18 associações cívicas das regiões do Norte e Centro de 
Portugal e esse movimento chegou aos Estados Unidos.

Jack Nogueira, aluno do ensino secundário em Mary-
land, decidiu iniciar um movimento de oposição à explo-
ração das minas de lítio no Norte de Portugal, de onde a 
sua família é oriunda. 

“A família do meu pai é originária de Trás-os-Montes 
(Sarraquinos) e as minas que propõem em Covas do Bar-
roso são uma ameaça para toda a região do Barroso. Se 
forem bem-sucedidos, destruirão o belo ambiente agrí-
cola e o modo de vida daquela região. A população lo-
cal são simples agricultores, todos se opõem às minas e 
sentem-se desamparados. É muito triste, então eu queria 
fazer algo a respeito”, disse Nogueira em carta enviada 
ao Portuguese Times.

O jovem criou uma organização sem fins lucrativos que 
recebeu o estatuto 501(c)(3) do IRS, chamada Americans 
for the Conservation of Barroso Portugal e tem trabalha-
do com uma organização portuguesa (Unidos Em Defesa 
de Covas do Barroso). “De Portugal disseram-me que o 
melhor que eu podia fazer era sensibilizar a população 
portuguesa para esta questão nos Estados Unidos para 
obter a sua ajuda e é por isso que estou a contatar o jornal 
para ajudar a divulgar o caso entre os membros da comu-
nidade”, esclareceu o jovem.

Jack Nogueira acrescentou ter criado um site para ex-
plicar o problema em inglês (www.savebarroso.com) e 
uma página no Facebook:

h t t p s : / / w w w . f a c e b o o k . c o m / p r o f i l e .
php?id=61550655865551.

Se alguém estiver interessado em ajudar financeira-
mente, há um link no site para doações, que são deduzí-
veis dos impostos e vão diretamente para a organização 
Em Defesa de Covas do Barroso para ajudá-los a pagar 
os custos legais para combater as minas.

Privatização da TAP 
A privatização parcial da TAP Air Portugal está em 

curso e há três grupos de companhias aéreas interessados 
na companhia portuguesa.

Esses grupos aéreos são Air France-KLM, Lufthansa e 
International Airlines Group (IAG).

A TAP Air Portugal só deverá ser parcialmente priva-
tizada, mantendo o governo português uma participação 
estratégica na companhia aérea para proteger os interes-
ses nacionais.

O Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Aviação 
Civil opõe-se à privatização total, temendo que um par-
ceiro possa desmantelar a companhia aérea.
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ARRENDA-SE
Apartamento no sul de New Bed-
ford, c/3 qts. cama, sala de estar, 
de jantar e cozinha c/fogão e 
frigorífico e casa de banho. Não 
fumadores nem animais.

508-997-2792

Arrenda-se
Apartamento em Fall 

River, inclui 2 qts. cama, 
sala, casa de banho, 

cozinha, com fogão e 
frigorífico.

508-675-3212

CIDADE’S
SERVICE
STATION

Reparações mecânicas em
todas as marcas de carros
• Serviço permanente de
alinhamento de direcções
• Estação de serviço

508-979-5805
57 Rodney French Blvd.

New Bedford, MA

MAPS vai abrir novo escritório em Somerville 
A Massachusetts Allian-

ce of Portuguese Speakers 
(MAPS) assinou recente-
mente o contrato de arren-
damento de um novo es-
critório em Somerville, no 
número 362 da Somerville 
Ave. O espaço vai ser reno-
vado em breve e a organi-
zação espera poder abri-lo 
ao público em dezembro 
deste ano. 

O novo escritório, me-
nor do que o antigo espaço 
da organização na Union 
Square, vai abrigar um 
grupo menor de funcioná-

Dia 23: Irene L. Santos, 88, Fall River. Natural de 
Porto Formoso, São Miguel, viúva de Antone DePon-
te Santos deixa os filhos David Santos e Tracy Arraj; 
netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 23: Rosemary Amaral Medeiros, 68, New 
Bedford. Natural do Faial, casada c/Carlos T. Medei-
ros deixa o filho Chris Medeiros; irmã e sobrinhos.

Dia 23: António Kennedy Martins Fonseca Sr., 
74, Ludlow. Natural de Baldio, Alcobaça, casado 
com Zita Jorge Fonseca, deixa os filhos António Jr. 
Fonseca, Kevin Fonseca e Heather Gomes; netos e 
irmãos.

Dia 23: Maria Rita Medeiros, 59, Stoughton. Na-
tural das Flores, deixa os irmãos José M. Medeiros e 
Alberto F. Medeiros e sobrinhos.

Dia 24: Hermangildo Borges, 66, New Bedford. 
Natural das Furnas, São Miguel, deixa a mãe Maria 
da Luz Borges; irmã Ana I. Leal e sobrinhos.

Dia 25: José Afonso, 87, Ludlow. Natural de Firvi-
das, Montalegre, viúvo de Maria Gonçalves Afonso, 
deixa os filhos Fatima Santos, Benta Alves, António 
Afonso e Avelino Afonso; netos; bisnetos; irmãs e 
sobrinhos. 

Dia 28: Louis F. Boavida, 72, Westport. Natural 
de Ponta Delgada, São Miguel, viúvo de Jorgeana 
Chaves Boavida, deixa os filhos Kevin L. Boavida, Jo-
nathan L. Boavida e Shawn L. Boavida; netos e irmã.

Dia 01: Leonilde T. (Teodoro) Figueiredo, 79, 
Dartmouth e New Bedford. Natural de São Miguel, 
viúva de José Soares Figueiredo, deixa os filhos Eli-
sabeth F. Kastin, Mario R. Figueiredo, Lucia F. Lopes 
e Joe C. Figueiredo, netos, bisneto e sobrinhos.

Portugal facilita obtenção 
da cidadania portuguesa 

O Parlamento português está a ponderar uma alteração 
na legislação em vigor, que permitiria aos estrangeiros 
que já residem em Portugal obterem mais facilmente a 
cidadania portuguesa.

Segundo o Journal Jurid, todos os estrangeiros que te-
nham passado determinado tempo necessário para conse-
guir a naturalização podem estar sujeitos a esta potencial 
alteração. 

O interesse pela nacionalidade portuguesa tem aumen-
tado nos últimos anos, em 2022 os pedidos de naturaliza-
ção aumentaram 37% e o total atingiu 74.506.

Quanto aos países de origem, a maioria dos que ob-
tiveram a cidadania portuguesa em 2022 veio de Israel 
(20.975), seguido do Brasil (18.591) e de Cabo Verde 
(3.662).

Nomenclatura dos furacões
• Eurico Mendes

A temporada 2023 de furacões no Oceano Atlântico 
tem sido ativa e já se registaram 16 furacões e tem-
pestades tropicais, enquanto que no Oceano Pacífico já 
se registaram 11 tufões, dos quais três super tufões e 
11 depressões tropicais que provocaram 165 mortes e 
12,6 biliões de dólares de prejuízos.

Já agora, esclareça-se que furacão, tufão ou ciclone 
são denominações diferentes para o mesmo fenóme-
no meteorológico e a diferença é apenas a localização 
geográfica onde ocorrem.

Ciclone é o termo usado quando a tempestade se for-
ma nas regiões do Índico (Austrália e África Oriental); 
nas regiões do Pacifico Ocidental (Ásia) é-lhe atribuí-
do o nome de Tufão e, por fim, nas regiões do Atlân-
tico Norte (costas Caribenha, Mexicana e América do 
Norte) é designada furacão,  hurricane  em inglês por 
causa do deus caribenho do mal, chamado Hurrican.

Estas tempestades têm origem no aquecimento das 
águas oceânicas que, quando ultrapassam os 27 graus 
centígrados, aquecem o ar e o ar aquecido age como 
um motor para conceber um poderoso sistema conhe-
cido como cumulonimbus.

As  cumulonimbus  engolem gradualmente, através 
do processo de absorção, o ar quente e húmido e as 
correntes de vento carregadas de humidade ganham 
força e agregam-se aos poucos, fazendo nascer um sis-
tema de baixa pressão atmosférica com grandes rede-
moinhos que começam a rodopiar mais rápido sobre o 
oceano e é o começo da formação de um furacão.

O sistema ciclónico é identificado pela intensidade 
dos seus ventos. Começa por ser depressão tropical 
quando os ventos alcançam velocidades de 50 km/h. 
Quando atingem 63 km/h as depressões tropicais rece-
bem o nome de tempestades tropicais e convertem-se 
em furacão de categoria um quando a velocidade do 
vento atinge 119 km/h. A categoria máxima dos fura-
cões é a quinta, com destruidores ventos de 254 km/h. 
Felizmente que, regra geral, quando o furacão faz lan-
dfall, o furacão perde gradualmente a intensidade, vol-
ta a transformar-se em depressão tropical e acaba por 
desaparecer.

Como se sabe, os furacões têm nome, mas duran-
te centenas de anos recebiam o nome do santo do dia 

em que ocorriam. Por exemplo, o furacão que arrasou 
Porto Rico em 28 de julho de 1825 recebeu o nome de 
Santa Ana. 

No final do século XIX, um meteorologista austra-
liano chamado Clement Wragge começou a dar nomes 
femininos aos furacões, prática adotada durante a Se-
gunda Guerra Mundial pela Marinha e Exército dos 
Estados Unidos e, em 1953, pela Administração Nacio-
nal Oceânica e Atmosférica (NOAA). No entanto, em 
1979, a NOAA concluiu que o sistema era machista e 
passou a alternar nomes de homens e mulheres. 

Presentemente, os nomes são escolhidos pela Orga-
nização Meteorológica Mundial, que tem sede em Ge-
nebra e é parte da ONU, e há duas listas, a dos furacões 
e a dos tufões.

Aliás, existem apenas seis listas de nomes para tem-
pestades ciclónicas e que são repetidas a cada seis anos. 
Na temporada de furacões de 2023 está a ser usada a 
lista de nomes de 2017 e os nomes que não forem reti-
rados da lista deste ano serão utilizados novamente na 
temporada 2029.

A lista atlântica de 2023 é a seguinte: Arlene, Bret, 
Cindy, Don, Emily, Franklin, Gert, Harold, Idalia, 
Jose, Lee, Margo, Nigel, Ophelia, Phillipe, Rina, Sean, 
Tammy, Vince e Whitney. 

Este ano já tivemos 15 furacões, já foram usados 15 
nomes e portanto este ano ainda podemos receber a 
visita de Rina, Sean, Tammy, Vince e Whitney, nomes 
que também constam da lista.

Os nomes de furacões que causaram grandes tragé-
dias não voltam a ser usados, para que não haja confu-
são. Assim, não haverá outro furacão Katrina, como o 
da tragédia de New Orleans em 2005, que deixou mais 
de dois mil mortos. 

Curiosamente, um estudo realizado em 2014 pela 
Universidade de Illinois concluiu que furacões com 
nome de mulher matam mais pessoas do que aqueles 
com nomes masculinos. 

A conclusão científica é que as pessoas não temem os 
furacões com nomes de mulheres tanto quanto temem 
os que têm nomes de homens e como tal não tomam as 
devidas precauções.

rios da MAPS que atenderá 
membros da comunidade 
apenas com hora marca-
da, e vários programas da 
MAPS regularmente, com 
outros serviços sendo dis-
ponibilizados ocasional-
mente através de clínicas e 
outros eventos. 

Um desses programas 
principais é o de Serviços 
de Integração de Imigran-
tes, que ajudará os clientes 
com candidaturas à cida-
dania e outras questões re-
lacionadas com imigração, 
e aqueles que pretendem 
inscrever-se ou renovar 
planos de seguro de saúde, 
incluindo o MassHealth. 

O novo escritório da 

MAPS em Somerville 
também vai disponibili-
zar serviços de Prevenção 
e Rastreio de HIV/ DST, 
includindo testes confi-
denciais e gratuitos para 
HIV/AIDS, Clamídia, Go-
norreia e HEP C, e aces-
so a medicamentos para 
prevenção do HIV, como 
o PrEP. Os agentes comu-
nitários de saúde da MAPS 
também oferecem educa-
ção e divulgação na comu-
nidade e regularmente ofe-
recem testes em eventos 
comunitários e pontos de 
encontro.

Tráfico de droga
Um jovem de New Bedford, 

que já estava sob vigilância 
por tráfico de droga, foi detido 
duas vezes no mesmo dia por 
venda de cocaína.

Dia 21 de setembro, por 
volta da 1h da tarde, a equipa 
do sargento Jonathan Lagoa 
surpreendeu Danilson Moniz 
vendendo cocaína a Edwin 
Reys, 45 anos, na Acushnet 
Avenue e foram ambos deti-
dos. Moniz foi pronunciado, 
saiu em liberdade sem fiança 
e por volta das 20h foi detido 
novamnte, desta vez na Cou-
nty Street, vendendo cocaína a 
Anthony da Rosa, 57 anos, de 
North Dartmouth.

Procissão da Paz em Fall River
Os membros da Diocese de Fall River são convidados a 

juntar-se ao bispo Edgar M. da Cunha na anual Procissão 
pela Paz que se realiza em Fall River na  segunda-feira, 9 
de outubro, feriado do Dia de Colombo.

Os participantes da procissão deverão reunir-se até às 
17h30 na área do Santuário de Santa Ana, em frente ao 
Parque Kennedy, na South Main Street, para percorrerem 
aproximadamente 800 metros até à Catedral de Santa 
Maria. A procissão terá início às 18h. Os manifestantes 
carregarão velas, recitarão o rosário e cantarão hinos ma-
rianos.

À chegada da procissão à Catedral de Santa Maria, o 
bispo Cunha celebrará missa

“Convido os nossos fiéis diocesanos, juntamente com 
todos os cidadãos de boa vontade, a juntarem-se a nós”, 
disse o prelado.

Comerciante acusado 
de agressão sexual

O procurador-geral de Rhode Island Peter Neronha 
anunciou que o proprietário do Ma’s Donuts em Mid-
dletown, já indiciado por agressão sexual de primeiro 
e segundo graus, foi acusado de crimes adicionais de 
agressão sexual.

Valdemar Leite, 54 anos, de North Kingstown, foi acu-
sado de quatro acusações de agressão sexual em segundo 
grau no dia 19 de setembro. O suspeito foi detido pela 
Polícia Estadual de Rhode Island e processado no Tribu-
nal Superior do Condado de Newport, saindo em liberda-
de sob fiança de $20.000.

Os promotores alegam que Leite abusou sexualmente 
de duas empregadas em incidentes separados entre 2020 
e 2023.

O caso anterior de agressão sexual de primeiro e segun-
do graus é um incidente separado que continua pendente 
no Tribunal Superior do Condado de Newport, disseram 
as autoridades.

A procuradoria-geral disse que Leite terá uma audiên-
cia preliminar em 10 de janeiro de 2024.

Reggie Cannon troca o Porto 
por Dallas

O futebolista internacional americano Reggie Cannon, 
que representou o Boavista, assinou contrato de quatro 
anos com o FC Dallas, da MSL.

Nascido no Texas, Cannon tornou-se jogador de fute-
bol profissional no Dallas e foi para a Europa em 2020 
e ingressou no Boavista, fazendo 89 jogos pela equipa 
portuguesa nas últimas três temporadas.

Agora, aos 25 anos, decidiu voltar às origens.
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No decorrer das cerimónias fúnebres

Clube Juventude Lusitana presta 
reconhecida homenagem póstuma 
ao professor Amadeu Casanova Fernandes
Portuguese Times em posição relevante no espólio 
do Sr. Professor exposto na casa mortuária

• Fotos e fotos de Augusto Pessoa

Na sumptuosidade da 
igreja de Nossa Senhora 
de Fátima em Cumber-
land celebrou-se missa 
perante os restos mortais 
do professor Amadeu 
Casanova Fernandes no 
decorrer das cerimónias 
fúnebres, onde se ou-
viu pela voz de António 
Marques a célebre can-
ção Nossa Senhora, de 
D. Hermano da Câma-
ra. Ouviu-se ainda a voz 
de Kelly Lennon, num 
acompanhamento de Nel-
son Mendes.

Os concebrantes e ami-
gos do saudoso professor 
foram: padre Fernando 
Cabral, da igreja de Nos-
sa Senhora de Fátima e 
o diácono Armando Bar-
tolo, padre Domingos 
Cunha, que passou por 
aquela igreja, e ainda o 
monsenhor Victor Vieira.

Tal como se previa, foi 
sentida a despedida fi-
nal ao professor Amadeu 
Casanova Fernandes, fa-
lecido no passado dia 19 
de setembro em Cumber-
land, R.I.

As lágrimas correram 
na face de familiares e 
ex-alunos na despedida 
ao Sr. Professor. 

Mas havia que dignifi-
car o momento, por mais 
difícil que fosse. E então, 
numa iniciativa de Antó-

nio Costa, ativo elemen-
to daquela organização 
a que já presidiu e onde 
continua a ser um forte 
elo de ligação às entida-
des institucionais, aquele 
mesmo elemento contac-
tou o presidente do Clu-
be Juventude Lusitana, 
Henrique Craveiro, avan-
çando com a hipótese do 
cortejo fúnebre passar em 
frente à sede do Clube Ju-
ventude Lusitana, no tra-
jeto entre a casa funerária 
e a igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima, onde se 
celebraria missa de corpo 
presente.

Convém realçar que 
cerimónias deste tipo 
não são inéditas junto do 
Clube Juventude Lusita-
na. Dizia-nos Fernando 
Lourenço, numa entrevis-

ta a 24 de novembro de 
2004 e que faleceu aos 90 
anos a 11 de novembro de 
2010: “O salão do clube 
serviu de casa mortuária 
a soldados sócios ou fi-
lhos de sócios que mor-
reram na Grande Guerra 
e que aqui foram alvo 
de cerimónias fúnebres”. 
Para as cerimónias de 
imortalização a Casanvoa 

Fernandes foi solicitada 
a intervenção de Manuel 
Sebastião, um vetera-
no da banda de música, 
que interpretou o toque 
a silêncio, à passagem do 
cortejo fúnebre. Presen-
tes  à cerimónia o 
presidente Henrique Cra-
veiro, presidente da as-

A passagem do cortejo fúnebre em frente ao Clube Juventude Lusitana, com a 
presença dos corpos diretivos desta presença lusa em Cumberland, RI.

Henrique Craveiro, presidente do CJL, Manuel Sebastião, Tony Costa, Isabel Claro, José Saraiva, Ricardo Alves, Manuel 
Janelas, Vítor Oliveira e Maria Sebastião prestaram a homenagem ao professor Casanova Fernandes.
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sembleia geral, Manuel 
Janelas, presidente da 
junta fiscal, Victor Oli-
veira. Além destes, Maria 
Sebastião, da banda do 
CJL, Isabel Claro, da es-
cola portuguesa e Ricardo 
Alves, da banda do CJL, 
José Saraiva, recebedor, e 
António Costa, coordena-
dor da cerimónia.

Esta atitude por parte 
do Clube Juventude Lu-
sitana foi um tributo de 
agradecimento ao pro-
fessor Amadeu Casanova 
Fernandes, numa vida de 
ensino da língua e cultu-
ra e tradições portugue-
sas aos jovens que hoje 
falam português no de-
sempenho das suas ativi-
dades profissionais, gra-
ças ao senhor professor. 
Teremos ainda de realçar 
o facto de que a passagem 
de Casanova Fernandes 
pelo sistema educacio-
nal de Warren, RI pode 
ser sido o rastilho para 
a integração do ensino 
de português nos liceus 
americanos. “A Catedral 
erguida em nome de Por-
tugal”, como aquela gran-
de figura da comunidade 
de Cumberland batizou 
o Clube Juventude Lusi-

Em benefício de 
St. Jude Children’s 
Research Hospital

Atuação de

TONY BORGES

- JANTAR & ESPETÁCULO

28 DE OUTUBRO 2023
6:00 PM - Meia-Noite

New Bedford Sports Club
1790 Acushnet Avenue, New Bedford, MA

Ementa do jantar
Carne assada 

e filetes de peixe
Haverá arrematações 
e “Chinese Auction”

Apela-se ao espírito solidário 
da comunidade! Participe 
nesta causa humanitária!

Admissão:
Adultos

$50

Crianças 
(até 12 anos)

$25

tana, perdeu o seu pilar 
de sustento do ensino de 
português, mas deixou 
um legado que encontrou 
continuidade em Fernan-
da Silva e agora em Isabel 
Claro e Luciana Borges.  
Estas duas últimas alu-
nas do Sr Professor, que 
lá no assento eterno onde 
subiu, se memórias desta 
vida se consentem, deve 
estar orgulhoso ao ver 
que o seu trabalho deixou 
raizes na terra.

Entre familiares e ami-
gos do Sr. Professor, a 
igreja de Nossa Senhora 
de Fátima registou a pre-
sença de Anthony Silva, 
ex-chefe da Polícia de 
Cumberland e ex-chefe 
de gabinete do governa-

Cumberland & East Providence

Family Eye Care

Dr. Leonel Lemos, Jr FAAO      Dr. Michael C. Santos, FAAO   Dr. Steven W. Santos

Tratamento completo à vista para adultos e crianças
óculos, lentes de contacto e o tratamento de doença ocular

Aceitamos a maioria 
dos seguros

Contacte-nos hoje mesmo 
para uma consulta!

Nós falamos Português
www.seefamilyeye.com

248 Broad Street
Cumberland, RI

401-726-2929

250 Wampanoag Trail
Suite 304

East Providence, RI
401-435-5555

dor de Rhode Island, Da-
niel McKee, Joseph Fer-
reira, empresário, Henri-
que Craveiro, presidente 
do Lusitana, António 
Rodrigues, ex-presidente 
das celebrações do Dia de 
Portugal, ex-presidente 
da banda do CJL, Isabel 
Claro, professora de por-
tuguês no Cumberland 
High School, diretora da 
escola do Clube J. Lusi-
tana, António Costa, que 
já presidiu àquela orga-
nização que coordenou a 
cerimónia e que continua 
a ser um elemento com-
petente nos contactos ins-
titucionais. 

De realçar páginas do 
PT fazendo parte do es-
pólio do Sr. Professor em 

exposição na casa mor-
tuária, incluindo a home-
nagem em vida que este 
semanário lhe prestou no 
suplemento dos 100 anos 
do Clube Juventude Lu-
sitana a 13 de outubro de 
2021.  

As nossas longas rela-
ções com o Sr. Professor 
permitiu-nos a sua imor-
talização quando ainda 
em vida, demonstrando-
-lhe o apreço e dedicação 
que sempre lhe dedicá-
mos e que agora revi-

vemos na sua passagem 
para a eternidade.

Isto é mais uma das 
razões da existência do 
Portuguese Times imor-
talizar os heróis comuni-
tários que caso contrário 
caiam no esquecimento.. 

 

Manuel Sebastião e a sua trompete no toque a silên-
cio na passagem da urna do professor Casanova Fer-
nandes, vendo-se na foto o presidente do CJ Lusita-
na, Henrique Craveiro e corpos diretivos.

Funeral de Amadeu Casanova Fernandes
(Continuação da página anterior)
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CLUBE DESPORTIVO 
FAIALENSE

1121 Cambridge Street
Cambridge, MA
Tel. 617-868-5030

Obrigado a todos aqueles que contribuiram para mais 
uma noite de sucesso de Fado de Coimbra!

Na foto à esquerda

José Esteves, João Correia
Jaime Silva, João Gravito

Manuel Oliveira, Nelson Correia
Gabriel Duarte, Rui Maciel

atual presidente do CD Faialense, 
Elvira Brum e Mário Brum.

Concerto de fado de Coimbra no Clube Desportivo 
Faialense em Cambridge foi êxito
“O som profundo e melancólico da guitarra ao tocar estas belas melodias 
constrói um universo musical que nos remete não só para a cidade de 
Coimbra, mas também desperta e celebra toda a alma portuguesa”

- Fábio Borges, intérprete do fado de Coimbra

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Um momoento da atuação de Fábio Borges no Clu-
be Desportivo Faialense em Cambridge.

Fábio Borges com Rui Maciel, presidente do Clube 
Desportivo Faialense.

Fábio Borges e guitarristas com o cônsul de Portugal em Boston, Tiago Araújo 
e esposa no Clube Desportivo Faialense em Cambridge.

A sala do Clube Des-
portivo Faialense, que já 
se habituou, pela mão de 
Rui Maciel, a ser palco de 
grandes iniciativas, atin-
giu os píncaros da glória 
na passada sexta-feira, 
29 de setembro, quando 
pela voz de Fábio Borges, 
com acompanhamento de 
Ricardo Dias (guitarra) e 
Paulo Larguesa (viola) se 
ouviu num brilhante con-
certo o Fado de Coimbra. 

Depois de um saboroso 
jantar, emprestando o am-
biente de uma sala de fa-

dos coimbrã, seguiu-se o 
concerto num grandioso 
êxito de interpretações, 
transportando os pre-
sentes à baixa coimbrã, 
do Choupal até à Lapa, 
à igreja de Santa Clara, 
ao Penedo. Da Saudade, 
à Quinta das Lágrimas a 
toda uma Coimbra que 
a letra do fado tão bem 
consegue imortalizar. 

De salientar a pre-
sença do cônsul geral 
de Portugal em Boston, 
Tiago Araújo, que des-

de a chegada tem esta-
belecido um forte elo de 
ligação à comunidade.  
Embalado por uma sau-
dade romântica, inspirada 
pelo próprio Mondego 
ouvem-se as vozes dos 
seus famosos cantores, 
Zeca Afonso, de uma 
geração de luxo e Fábio 
Borges, de uma geração 
de modernidade, manten-
do um legado histórico 
que identifica, uma ci-
dade, uma universidade. 

Uma tradição.

“Oh Coimbra do Mon-
dego e dos amores que 
eu lá tive/quem te não 
vive anda cego/quem 
não te ama não vive”.
 

Constituiu-se como um 
estilo de fado, cujos poe-
mas evocam o amor em 
todo o seu espetro.

Tendo, desde o século 
XVI, sua boémia contada 
pelos estudantes nas ruas 

da cidade.

“Do Choupal até à lapa/
Foi Coimbra os meus 

amores/A sombra da mi-
nha capa/Deu no chão 

abriu em Flor”.
 

O Fado de Coimbra é na 
sua essência um fado de 
serenata, um fado de rua 
com letras e música, não 
só de raiz popular, mas 
também de origem erudi-

(Continua na página seguinte)
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ta no qual poemas dos 
mais ilustres poetas que 
passaram pela Universi-
dade de Coimbra são can-
tados. 

A caixa da guitarra de 
Coimbra é maior do que 
a de Lisboa, é afinada um 
tom abaixo e a sua voluta 
é em forma de lágrima. 
O seu som melancólico 
e profundo ao tocar estas 
belas melodias constrói 
um universo musical que 
nos remete não só para 
a cidade mas também 
desperta e celebra toda a 
alma portuguesa. 

Coimbra dos seus dou-
tores e dos seus cantores 
tem conseguido reunir em 
sua volta a magia coim-
brã que vozes timbradas 
e límpidas transportam 
numa tradição ao mundo. 
Um mundo que foi desco-
berto por Fábio Borges, 
que deixou que a capa 
de abrisse ao desdilhar 
das cordas da guitarra de 
Ricardo Dias e da viola 
de Paulo Larguesas, que 
teve entrada deslumbran-
te e final apoteótico num 
concerto histórico no sa-
lão do Clube Desportivo 
Faialense que levou a as-
sistência ao rubro quan-
do Fábio Borges numa 
interpretação de luxo, fez 
ouvir a Balada da Despe-
dida:

Coimbra tem mais 
encanto na hora 

da despedida
Que as lágrimas 
do meu pranto
São a luz que 

lhe dá vida 

Que na segunda pas-
sagem era acompanhada 
pelas vozes de quantos 
enchiam o salão do Faia-
lense de Cambridge num 
coro sentido de uma letra 
significativa de uma ci-
dade histórica e cheia de 
tradição.

Quem me dera estar 
contente

Enganar a minha dor/
Mas a saudade não 

mente/
Se é verdadeiro amor.

E depois do refrão

Não me tentes enganar
Com a tua formosura
Que para além do luar 
Há sempre uma noite 

escura
 

Coimbra tem mais 
encanto na hora 

da despedida 

E todos se despediram 
com o coração cheio de 

Fado de Coimbra no Clube Desportivo Faialense em Cambridge
(Continuação da página anterior)

António Pereira com os guitarristas Paulo Larguesa e Ricardo Dias e o intér-
prete Fábio Borges e ainda uma jovem que assistiu ao espetáculo.

O cônsul de Portugal em Boston, Tiago Araújo, em 
dois dedos de conversa com a comitiva vinda de 
Coimbra.

Rui Maciel, presidente do Clube Desportivo Faia-
lense, com a jovem Ana, encarregada do bar.José Pereira foi mestre 

de cerimónias.

conteúdos reluzentes es-
pelhados na letra dos fa-
dos que se ouviram.

No final do concerto, 
que Portuguese Times 
imortaliza, dizia-nos Fá-
bio Borges:

“Sinto-me muito feliz. 
O meu projeto era trazer 
as melodias de Coim-
bra e a alma portuguesa 
e transmitir na forma de 

música nestas poesias tão 
nossas e ao mesmo tempo 
conseguir que os nossos 
corações batessem juntos 
sendo isto o mais impres-
sionante que um artista 
pode sentir”.

No decorrer da sua pri-
meira internacionaliza-
ção, acrescenta: “A mi-
nha ideia é expandir para 
além de Coimbra para 
além de Portugal, para 
que todo o mundo possa 
ouvir este som, tão nosso, 
tão português e que tam-
bém é moderno. Também 
é de agora”.

Perante o êxito conse-
guido afirma:

“Tinha alguma con-
fiança que ia ser bem su-
cedido, mas gosto mais 
de pensar no trabalho 
musical e poético”, con-
cluiu Fábio Borges, que 
começou o seu percurso 
na Secção de Fado da As-
sociação Académica de 
Coimbra, a qual represen-
tou em diversos eventos 

na cidade e no país. Des-
tacou-se especialmente 
nas suas apresentações 
na Serenata Monumen-
tal da Queima das Fitas, 
o maior evento do Fado 
de Coimbra. É forma-
do em canto lírico pelo 
Conservatório de Música 
de Coimbra, onde expan-
diu a sua paixão pela voz 
como instrumento e veí-
culo de emoções huma-
nas. E desde 2021 o can-
tor principal da Casa de 
Fado à Capela em Coim-
bra, casa de referência no 
plano cultural nacional 
pelas suas características 
acústicas e arquitetóni-
cas. Em dezembro de 
2022 venceu o concurso 
Temos Artista: Especial 
Tradições do programa 
Praça da Alegria, RTP 1. 

Ricardo Dias, guitarra.
Paulo Larguesa, viola.

Mário e Ana, os encarregados do bar no Clube Des-
portivo Faialense.
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401-438-8771
Os nossos trabalhos espelham-se 
nas sofisticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Concerto de Fado de Coimbra na igreja 
de Nossa Senhora de Fátima
Rhode Island tem mais encanto na hora da despedida
• Texto e fotos de Augusto Pessoa

Numa relevante adapta-
ção da célebre serenata do 
6.º ano médico, COIM-
BRA, ao 70.º Aniversário 
da igreja de Nossa Senho-
ra de Fátima em Cumber-
land, numa abrangência a 
todo estado resultou em 
“Rhode Island tem mais 
encanto na hora da des-
pedida”, numa sublime 
interpretação de Fábio 
Borges, acompanhado 
à guitarra por Ricardo 
Dias e viola por Paulo 
Larguesa, em pleno salão 
de Nossa Senhora de Fá-
tima. Culminando com a 
tradicional imposição das 
capas pretas de estudante 
ao padre Fernando Ca-
bral e Fernanda Silva, os 
grandes orquestradores 

de uma noite que reuniu 
mais de 300 pessoas.

Foi ainda imposta a 
capa ao dr. Eduardo Ra-
mos, novo cônsul de 
Portugal em Providence, 
numa apresentação à co-
munidade e curiosamen-
te na primeira igreja nos 
EUA e possivelmente no 
mundo a adoptar por pa-
droeira Nossa Senhora de 
Fátima.

Tudo isto coroando 
uma noite plena de brilho 
e tradição que serviu para 
encerrar com chave de 
ouro a digressão do gru-
po de fados de Coimbra, 
que se deslocou proposi-
tamente da Lusa Atenas 

(Continua na página seguinte)

Na foto acima, Fábio Borges e seus guitarristas com Fernanda Silva, coor-
denadora da noite de fados no salão da igreja de Nossa Senhora de Fáti-
ma, e Eduardo Ramos, encarregado do Vice-Consulado de Portugal em 
Providence. 
Na foto à esquerda, Fábio Borges com o padre Fernando Cabral, pároco da 
igreja de Nossa Senhora de Fátima.

O padre Fernando Cabral com Fernanda Silva.
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para emprestar os seus ta-
lentos na interpretação do 
ex-libris de uma cidade 
que já na sua longa idade 
tem sempre uma voz que 
mantém a tradição. 

Não é fácil encontrar 
palavras para descrever 
a magnitude de uma noi-
te que começa com um 
jantar confecionado por 
excelentes cozinheiros, 
com sobremesas caseiras 
e concluiu com um con-
certo de fado de Coimbra, 
num projeto arriscado 
de Fernanda Silva, coor-
denadora do programa 
festivo dos 70 anos da 
igreja de Nossa Senhora 
de Fátima. Um programa 
que foi a Washington, à 
Pennsylvania e agora vai 
à Terra Santa. 

Concerto de Fado de Coimbra em Cumberland
(Continuação da página anterior)

Mas é o fado de Coim-
bra o tema desta repor-
tagem que foi tema para 
aula no Rhode Island 
College, foi cantado no 
Clube Desportivo Faia-
lense, perante alunos e 
catedráticos da famosa 
Harvard University.

E desce a Cumberland, 
integrado nos 70 anos da 
igreja de Nossa Senhora 
de Fátima, num êxito que 
Portuguese Times imorta-
liza para a posterioridade. 

São estes dados que 
vão fazendo a história 
de uma comunidade em 
que as surpresas se su-
cedem e o mais curioso 
com êxito absoluto, fruto 
do trabalho de ativos ele-
mentos e onde neste caso 
realça Fernanda Silva.  

Fábio Borges e guitarristas com um casal no salão da igreja de N. Senhora de Fátima, Cumberland.

Eduardo Ramos, encarregado do Vice-Consulado de Portugal em Provi-
dence, também vestiu a capa negra de Coimbra.

Fernanda Silva e o padre Fernando Cabral com 
as respetivas capas negras, Fábio Borges e seus 
guitarristas.

As fotos acima e ao 
lado documentam 
dois momentos 
da atuação do 
intérprete de Fado 
de Coimbra, Fábio 
Borges e seus 
guitarristas em 
plena igreja de 
Nossa Senhora 
de Fátima em 
Cumberland, RI.
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Faça parte de uma cobertura 
que se importa com você 

ccama.org/conecta

Participe dessa parceria 
na área de saúde entre 
médicos da região e 
pessoas como você.

H9414_23_434_M

CCA Medicare Preferred (PPO), CCA Medicare Value (PPO) 
e CCA Medicare Premier (PPO) são planos da Medicare 
Advantage com um contrato Medicare. A adesão ao plano 
depende da renovação do contrato.

A Commonwealth  
Care Alliance 
Massachusetts (PPO)  
reúne uma comunidade 
de apoio local para ajudar 
você a aproveitar ao 
máximo seu plano de 
saúde. Medicare:  
planos completos e  
bem-estruturados.
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RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923

Estes encontros regio-
nais, prestes a celebrar 50 
anos, tiveram início em 
1976 quandos os naturais 
de Mangualde, cidade da 
Beira Alta encostada a Vi-
seu, se reuniram pela pri-
meira vez no Clube Juven-
tude Lusitana, Cumber-
land, associação a festejar 
103 anos de idade. 

Por sua vez, os naturais 
de Vila Franca do Cam-
po, concelho da ilha de 
São Miguel tiveram o seu 
primeiro encontro de uma 
forma curiosa. 

Uma que nos recorda-
mos, era quando o conví-
vio organizado por Eduar-
do Ribeiro, tinha lugar no 
Centro Cultural em Fall 
River, e curiosamente, 
cada um levava uma ou 
mais travessas de comida. 
Era um tipo buffet mas 
muito mais variado do que 
num restaurante. Ali havia 
todas as qualidades de co-
mida. Mas havia mais, que 
hoje já é história. Ali pelo 
East Providence havia um 
tal Rodrigo, profundo co-
nhecedor de folclore. Na 
altura era responsável por 
um agrupamento folcló-
rico que quando chegava 
ao Centro Cultural em Fall 
River juntava ao grupo 
Eduardo Ribeiro. 

Era um convívio dife-
rente. Hoje está mais evo-
luído, procurou lugar de 
excelência e continua a sua 
realização.

Ricardo Rodrigues, pre-
sidente da Câmara de Vila 
Franca, foi, em anterior 
edição, o convidado de 
honra, e volta a ser este 
ano. 

O autarca dizia em entre-
vista ao Portuguese Times:

“Uns anos, com mais 
gente, outros com menos, 
só perde quem prima pela 
ausência. É sempre um 
prazer e uma honra estar 
aqui nos EUA rodeado 
de tanto vilafranquense. 
Estes convívios são mui-
to oportunos, para não só 
juntar os vilafranqenses 
que se encontram aqui ra-
dicados, como estabelecer 
contactos com represen-
tantes eleitos do concelho. 
A minha presença signifi-
ca também a unidade que 
quero transmitir a todos 
os vilafranquenses, que 
tenham a certeza que lá 
os receberemos sempre 
de braços abertos. Temos 
muito gosto em que eles 
possam visitar a sua ter-
ra natal. Dado que hoje é 
difícil falar-se sobre qual é 
terra de cada um. A verda-
de é que alguns têm duas 

Convívio Vilafranquense a 18 de novembro
Os convívios regionais, desde há longa data, têm sido uma forma de encontro dos naturais
das mais diversas regiões de Portugal Continental e Açores, tal como os Vilafranquenses

• Texto de Augusto Pessoa

terras. Aquela onde nasce-
ram e onde vivem. Por isso 
é que não gostamos dessas 
destinções. Na verdade  é 
que o mundo está cada vez 
mais pequeno. E nós circu-
lamos pelo mundo. Aque-
les que optaram por viver 
aqui nos EUA, são tão 
vilafranquenses, como os 
que lá residem. E essa sau-
dade que está no  coração e 
alma na vida dos vilafran-
quenses, transmite-se e re-
vive-se cada vez que nos 
juntamos, cada vez que 
podemos trocar impres-
sões uns com os outros, e o 
presidente da câmara o que 
pretende é sempre, perso-
nificar a união entre todos 
os vilafranquenses onde 
quer que eles estejam, quer 
seja nos Estados Unidos, 
ou Canadá, Bermuda, ou 
mesmo em Vila Franca do 
Campo”. 

Como se deprende são 
palavras que continuam 
oportunas este ano, neste 
regresso aos EUA. 

Falamos com Alberto 
Rodrigues que com Fábio 
Dourado assumem a res-
ponsabilidade do regresso 
do convívio. 

“Estava a falar com um 
amigo. Quando no decor-
rer da conversa ele falou 
no encontro dos Amigos 
da Rabo de Peixe. E per-
guntou-me ‘Já não fazem 
o encontro dos Vilafran-
quenses? Se queres fazer, 
vamos fazer, estou pronto 
a ajudar’. Entramos em 
contacto com o empresário 
Eduardo Ribeiro, Carlos 
Andrade. Disseram-nos 
que não faziam mais a fes-
ta, mas que tinham as ban-
deiras e apoiavam em tudo 
o que fosse necessário.

Começamos a enviar 
os convites às entidades, 
tais como, Ricardo Rodri-
gues, presidente da câma-
ra de Vila Franca. Mário 
Travassos, Luís Matos e 
Alexandre Moniz, conse-

lheiro da diáspora Aço-
riana na Bermuda. E já 
agora David Melo vai 
abrilhantar o encontro. As-
sim como Tony Travassos. 
E agora temos aqui uma 
curiosidade. A festa do 
Convívio Vilafranquen-
se vai ser a primeira festa 
na reabertura do Venus de 
Milo em Swansea, MA”.

E Alberto Rodrigues, 
prossegue: 

“Eu e Fábio Mourato so-
mos os responsáveis pelo 
convívio que terá lugar a 
18 de novembro no reno-
vado Venus de Milo em 
Swansea, MA. 

Estamos a ter grande 
apoio de firmas comer-
ciais, não só de Vila Fran-
ca, como da comunidade 
em geral. 

Outra curiosidade no 

dia 18 de novembro, pelas 
10:00 da manhã vamos es-
tar na Portugalia, em Fall 
River e todos os que não 
podem ir à festa terão as-
sim oportunidade de poder 
falar com os elementos da 
comitiva  visitante”, reve-
lou Alberto Rodrigues

“Esta semana vi um arti-
go no Providence Journal 
que assinalava para breve a 
abertura do Venus de Milo. 

E, podemos acrescentar 
que a primeira festa é o 
Convívio Vilafranquense”, 
conclui Alberto Rodrigues. 

Quem estiver interessa-
do em mais informações  
deverá contactar Alber-
to Rodrigues (401) 516-
8797l ou Fábio Dourado 
(508) 961-7645.

Presidente da Câmara Municipal de Vila Franca do 
Campo, São Miguel, Ricardo Rodrigues, que se deslo-
cará ao Convívio Vilafranquense da Nova Inglaterra, 
dia 18 de novembro.
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CARMINHO
PORTUGUESE FADO STAR

FRIDAY OCTOBER 06 8PM
SEXTA-FEIRA 06 DE OUTUBRO 8PM
BERKLEE PERFORMANCE CENTER
136 MASSACHUSETTS AVE, BOSTON

GLOBALARTSLIVE.ORG | 617.876.4275 | GLOBALARTSLIVE.
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Milena Kirchner - Cambridge

AZEVEDO TRAVEL AGENCY, LLC.
dba Gomes Travel of Cambridge

777 Cambridge Street - Cambridge, MA 02141
Tel. 617-354-4499

José Azevedo - Cambridge

Feliz Dia de Portugal
de Camões 

e das 
Comunidades!

AZEVEDO INSURANCE AGENCY, LLC.
dba Today’s Insurance of Cambridge

777 Cambridge St. - Cambridge, MA 02141
Tel. 617-547-6612

PEABODY
(978) 532-5435

CAMBRIDGE
(617) 354-4499

LOWELL
(978) 934-9262

SEGUROS • INCOME TAXES • VIAGENS

José Azevedo (Cambridge)

Para mais informações telefone para uma das nossas
agências, onde lhes serão dados pormenores sobre o
leque de viagens de férias que temos para 2019/2020!

VIAGENS E SEGUROS É CONNOSCO!!!

Trabalhamos com as melhores companhias de seguro
pelo que podemos oferecer os melhores preços!

Luís Azevedo (Peabody)

2023/2024

Luís Azevedo - Peabody
Idalina Azevedo - Peabody

Orlando Azevedo
Peabody

Edgar Azevedo - Lowell

Saudamos a comunidade por ocasião 
das celebrações do Dia de Portugal

de Camões e das Comunidades!

Saudamos o Clube 
Desportivo Faialense 

pelo sucesso da noite de fados 
de Coimbra na passada 

sexta-feira!

Fado de Coimbra no CD Faialense

Na foto ao cimo, o 
cônsul de Portugal em 
Boston, Tiago Araújo, 
com Fábio Borges e 
seus guitarristas. Na 
foto acima, o cônsul 
e esposa, Rui Maciel, 
presidente do CD 
Faialense, e esposa.
Na foto à direita, Fábio 
Borges, José Pereira 
e Alexandre Maciel, 
no Clube Desportivo 
Faialense em 
Cambridge.



Com o apoio do Camões, I.P. e da FLAD

Autor português Pedro Seromenho visita escolas portuguesas 
da Costa Leste dos Estados Unidos

No âmbito do plano de 
divulgação da Língua Por-
tuguesa da Coordenação 
do Ensino Português nos 
EUA (CEPE-EUA), do 
plano de incentivo à leitura 
do Camões, I.P., e de mais 
uma iniciativa de promo-
ção da leitura em língua 
portuguesa, a CEPE-EUA, 
em articulação com a rede 
diplomática e consular nos 
EUA, convidou o autor Pe-
dro Seromenho para um 
périplo na Costa Leste dos 
EUA, no período de 28 de 
setembro a 8 de outubro.

Estas sessões contam 
com o apoio do Camões, 
Instituto da Cooperação e 
da Língua, I.P. e da Fun-
dação Luso Americana 
para o Desenvolvimento 
(FLAD) e têm como pú-
blico-alvo as comunida-
des educativas das escolas 
comunitárias portuguesas 
(ensino paralelo) e das es-
colas americanas (ensino 
integrado) onde se ensina 
a língua portuguesa, bem 
como de algumas biblio-
tecas, associações e clubes 
portugueses das diversas 
áreas consulares da Costa 
Leste dos EUA. 

Pedro Seromenho, natu-
ral do Zimbabué e a residir 
atualmente em Braga, li-
cenciou-se em Economia e 
trabalhou como consultor e 
auditor, mas foi sempre um 
criativo e sonhador. Aos 30 
anos de idade resolveu de-
dicar-se inteiramente a es-
crever, a ilustrar, a editar e 
a contar histórias.

Com 29 livros publica-
dos (o próximo deverá ser 
lançado em novembro des-
te ano), alguns dos quais 
no Plano Nacional de Lei-
tura, fundou a editora Pa-
leta de Letras e assumiu-se 
como curador de vários 
encontros.

Como escritor, ilustra-
dor, editor e contador de 
histórias, realiza sessões 
de incentivo e promoção 
à leitura, em escolas, colé-
gios, externatos, bibliote-
cas municipais e feiras do 
livro, assim como ações de 
formação para educadores 
professores e mediadores 
de leitura.

Na tarde da passada 
quinta-feira, Pedro Sero-
menho visitou a Disco-
very Language Academy, 
em New Bedford, numa 
sessão com os alunos dos 
níveis Pre-K ao 5 dos cur-
sos de Português e em que 
estiveram presentes o côn-
sul de Portugal em New 
Bedford, Tiago de Sousa, 
o coordenador do Ensino 
de Português nos EUA, 
João Caixinha, a diretora 
da escola, Leslie Ribeiro 

Vicente e as professoras 
de português que apoiaram 
esta sessão de leitura em 
português e de ilustração.

Na sexta-feira, o autor 
visitou a ICS, International 
Charter School, em Paw-
tucket, RI, com alunos dos 
níveis K ao 5, do programa 
Bilingue em Português, 
em que marcaram presen-
ça o encarregado do Vice-
-Consulado de Portugal 

em Providence, Eduardo 
Ramos, João Caixinha, 
coordenador do Ensino de 
Português nos EUA, Julie 
Nora e as professoras de 
português e auxiliares do 
programa bilingue, que 
apoiaram esta sessão de 
leitura em português e de 
ilustração.

Na próxima edição PT 
publicará uma entrevista 
com Pedro Seromenho.

O escritor e ilustrador Pedro Seromenho na Inter-
national Charter School em Pawtucket, RI.

Pedro Seromenho na Discovery Language Aca-
demy, em New Bedford, vendo-se ainda na foto 
Leslie Ribeiro Vicente, diretora desta escola e o 
cônsul de Portugal em New Bedford, Tiago Cabrita 
de Sousa.

Na foto acima, o escritor Pedro Seromenho na Discovery Language Academy, 
New Bedford.
Naas fotos abaixo, na International Charter School em Pawtucket.
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GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444
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Conferência revela mobilização luso-americana
que chegou à Casa Branca no 25 de abril

Papa

Nono consistório com quatro cardeais portugueses

Menos alunos emigrantes 
e lusodescendentes colocados 
nas universidades portuguesas 

O número de estudantes emigrantes e lusodescenden-
tes colocados no ensino superior português, ao abrigo do 
respetivo contingente especial, desceu este ano letivo de 
489 para 444 alunos, ficando mais de 88% das vagas atri-
buídas por preencher, segundo dados oficiais.

Dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, solicitados pela Lusa, indicam que foram colo-
cados 444 estudantes ao abrigo do contingente prioritário 
para candidatos emigrantes, familiares que com eles resi-
dam e lusodescendentes.

Para o atual ano letivo (2023/24), estavam disponíveis 
para estes estudantes 3.800 vagas e, pela primeira vez, 
foi alargado para a segunda fase do Concurso Nacional 
de Acesso, de modo “a melhor se compatibilizar com os 
prazos de conclusão dos anos letivos nos países de emi-
gração”.

Assim, foram colocados 364 estudantes na primeira 
fase e 80 na segunda fase, segundo a mesma fonte.

As vagas ocupadas por estes emigrantes, familiares que 
com eles residem e lusodescendentes (444) representam 
11,6% das disponibilizadas para este contingente espe-
cial e 0,87% dos alunos colocados nas duas fases de aces-
so ao ensino superior em Portugal (50.767).

Os candidatos a este contingente podem concorrer a 
7% das vagas existentes nas universidades públicas por-
tuguesas através de um exame nacional em Portugal ou 
substituição de provas homólogas.

No ano letivo anterior (2022/2023) foram colocados 
489 estudantes emigrantes e lusodescendentes, um au-
mento de 6% face ao ano anterior (2021/2022), quando 
foram colocados 419 candidatos.

 A mobilização política da comunidade portuguesa nos 
Estados Unidos foi tão forte após o 25 de abril de 1974 
que uma delegação luso-americana conseguiu chegar à 
Sala Oval para um encontro com o então presidente Ge-
rald Ford. 

A professora luso-americana Daniela F. Melo, da Uni-
versidade de Boston, considerou “extraordinária” a força 
da mobilização da comunidade em 1975 e 1976, algo que 
acabou por cair no esquecimento académico e ficou de 
fora da obra publicada depois da revolução. 

A sua pesquisa foi apresentada, quarta-feira passada, 
na sessão de abertura da 47ª conferência anual da Luso-
-American Education Foundation (LAEF), que decorreu 
até 30 de setembro. 

“É importante perceber que a capacidade de um grupo 
da diáspora conseguir entrar na Casa Branca é extraordi-
nária”, afirmou a cientista política. “Não é algo que acon-
teça sem uma série de peças – capacidade e oportunidade 
– a juntar-se para mobilizar e puxar as alavancas certas 
para abrir as portas da Casa Branca”. 

A delegação, que incluiu personalidades importantes 
da diáspora na altura, Joseph E. Fernandes e Julio V. 
d’Oliveira, tentava influenciar a administração norte-a-
mericana no sentido de ajudar as forças anticomunistas 
em Portugal e direcionar ajuda monetária diretamente 
aos Açores.

“Havia um número de indivíduos em Nova Inglaterra 
que estavam muito bem integrados nas suas comunidades 
e na política local e estadual e que conseguiram ativar 
essas redes para abrir as portas da Casa Branca às suas 
preocupações”, explicou a politóloga. 

A chegada à Sala Oval a 9 de setembro de 1975 ilustra 
o dinamismo das movimentações políticas da diáspora 
portuguesa nos Estados Unidos, cujo movimento gerou 
manifestações com milhares de pessoas em Washington, 
D.C. e em Nova Iorque, à frente da sede das Nações Uni-
das. 

“Os luso-americanos nos anos setenta tinham uma ex-
tensa rede de jornais, estações de rádio e televisão, tanto 
em português como inglês”, referiu a professora. Tam-
bém havia centenas de clubes e sociedades portuguesas 
bem estabelecidas, que se tornaram espaços “onde os 
luso-americanos se mobilizaram politicamente durante a 
revolução”. 

Não só houve uma cobertura muito detalhada da situa-

O consistório para a criação de novos cardeais, incluin-
do o novo bispo de Setúbal, Américo Aguiar, é o nono 
do pontificado de Francisco, que já nomeou outros três 
portugueses como cardeais.

O primeiro consistório presidido por Francisco, eleito 
em março de 2013, ocorreu em fevereiro de 2014, se-
guindo-se outro, um ano depois, no qual foi elevado a 
cardeal o então patriarca de Lisboa, Manuel Clemente.

Natural de Torres Vedras, Manuel Clemente, 75 anos, 
é doutorado em Teologia Histórica, foi bispo do Porto 
e depois patriarca de Lisboa (agora emérito). Em 2009, 
conquistou o Prémio Pessoa.

Novos consistórios realizaram-se em 2016, 2017 e 
2018.

Foi em junho de 2018 que António Marto, à data bis-
po da Diocese de Leiria-Fátima, se tornou conselheiro 
do Papa. Membro do Dicastério para a Causa dos San-
tos, António Marto, natural de Chaves, tem 76 anos. Foi 
aluno do Papa Bento XVI (1927-2022), que acolheu em 
2010 no Santuário de Fátima, onde também recebeu 
Francisco, em 2017. Fez o doutoramento em Teologia 
em Roma, foi bispo auxiliar de Braga e passou por Viseu 
antes de entrar na Diocese de Leiria-Fátima, em junho de 
2006, onde agora é bispo emérito.

Em outubro de 2019, foi realizado outro consistório 
público para a criação de novos cardeais, tendo sido no-
meado Tolentino Mendonça, à data arquivista e bibliote-
cário do Vaticano e agora prefeito do Dicastério para a 
Cultura e a Educação.

Tolentino Mendonça, natural da Madeira, tem 57 anos. 
É doutorado em Teologia Bíblica, antigo vice-reitor da 
Universidade Católica Portuguesa e um nome considera-
do essencial da poesia portuguesa contemporânea.

Francisco presidiu a mais dois consistórios (novembro 
de 2020 e agosto de 2022) antes do do próximo sábado, 
no qual vão ser criados 21 cardeais, 18 dos quais eleitores 
de um futuro Papa.

Quando anunciou este consistório, em 09 de julho, o 

ção em Portugal nos jornais da comunidade, com desta-
que para o Portuguese Times, como inclusive padres que 
ajudaram na mobilização. 

“Havia uma preocupação de que a revolução não seria 
tão democrática quanto os luso-americanos tinham ante-
cipado”, indicou a especialista. O entusiasmo do 25 de 
abril deu lugar ao receio, com uma manchete no Portu-
guese Times em agosto de 1974 a dizer “Os cravos da 
revolução estão a murchar”. 

A equipa editorial deste jornal tentou ativamente in-
fluenciar políticos em Nova Inglaterra e Nova Jersey e in-
centivou os leitores a pedir pressão ao governo provisório 
em Portugal para remover comunistas. 

Congressistas em áreas com muitos luso-americanos 
recebiam cartas constantemente a alertar para a situação 
e houve sucessivas iniciativas de angariação de fundos 
bem-sucedidas, tanto para auxiliar os líderes anticomu-
nistas em Portugal como para financiar o movimento in-
dependentista dos Açores. 

Daniela Melo identificou quatro organizações pró in-
dependência ativas só na Nova Inglaterra: Movimento 
para a Autodeterminação do Povo Açoriano, Movimento 
para a Independência dos Açores, Frente para a Liberta-
ção dos Açores (FLA) e Comité Açoriano 75 (CA-75). 

Estes esforços não passaram despercebidos em Portu-
gal durante o período tenso que se seguiu à revolução. 

“É muito claro que os partidos políticos em Portugal 
estavam a contar com a mobilização para obter apoio fi-
nanceiro para as suas atividades”, referiu Daniela Melo. 

A professora sublinhou que “há aqui toda uma história 
que tem de ser descompactada” e disse que vai continuar 
a sua pesquisa, alargando-a a mais regiões e comunida-
des portuguesas nos Estados Unidos. 

A apresentação “A diáspora e a revolução”, explorando 
o ativismo luso-americano em 1974-75, foi feita na aber-
tura da 47ª conferência da LAEF, que este ano é dedicada 
aos (quase) 50 anos de democracia em Portugal. 

Intitulada “Cravos em Setembro?”, a conferência tem 
a organização do Instituto Português Além-Fronteiras 
(PBBI) na Califórnia e contou com declarações de José 
Andrade, diretor regional das comunidades no governo 
dos Açores, na sessão de abertura. O responsável subli-
nhou a oportunidade do tema e disse que, no último meio 
século, “os Açores tiveram um desenvolvimento maior 
que o que tiveram nos cinco séculos anteriores”. 

Papa, citado pela Vatican News, salientou que a prove-
niência dos novos cardeais “exprime a universalidade da 
Igreja, que continua a anunciar o amor misericordioso de 
Deus a todos os homens da terra”.

África do Sul, Argentina, Colômbia, Estados Unidos 
da América, França, Hong Kong, Malásia, Tanzânia ou 
Sudão do Sul são algumas das origens dos futuros car-
deais.

Américo Aguiar, presidente da Fundação Jornada Mun-
dial da Juventude Lisboa 2023 e coordenador geral da or-
ganização da visita, em agosto último, do Papa Francisco 
a Portugal, é natural de Leça do Balio, Matosinhos.

Com 49 anos, o novo bispo da Diocese de Setúbal é 
licenciado em Teologia e mestre em Ciências da Comu-
nicação.

Ordenado sacerdote em 2001 e integrado na Diocese 
do Porto, nesta desempenhou vários cargos, como pároco 
ou vigário-geral. Foi também diretor do Secretariado Na-
cional das Comunicações Sociais da Conferência Epis-
copal Portuguesa e presidente da Irmandade dos Cléri-
gos, antes de ingressar na Diocese de Lisboa, onde foi, 
até agora, bispo auxiliar.

Com a criação de Américo Aguiar como cardeal, Por-
tugal passa a ter quatro cardeais eleitores, incluindo Ma-
nuel Clemente, António Marto e Tolentino Mendonça.

Os cardeais Saraiva Martins e Monteiro de Castro, por 
terem ultrapassado os 80 anos, também integram o Co-
légio Cardinalício, mas não participam num futuro con-
clave.

Saraiva Martins, de 91 anos, é natural da Guarda. Em 
1988, foi nomeado secretário da Congregação para a 
Educação Católica e, 10 anos depois, prefeito da Congre-
gação para as Causas dos Santos. Foi criado cardeal por 
João Paulo II (1920-2005).

Monteiro de Castro, de 85 anos, é natural de Guima-
rães. Foi penitenciário-mor da Santa Sé e somou uma 
vasta experiência diplomática ao serviço do Vaticano. Foi 
elevado a cardeal por Bento XVI.

Luso-canadiana candidata-se
a presidente da Câmara
dos Comuns do Canadá 

 A luso-canadiana Alexandra Mendes, de 59 anos, vai 
candidatar-se pela segunda vez a presidente do parlamen-
to federal canadiano, um cargo que considera “muito im-
portante para a cultura civil”.

 A Câmara dos Comuns do Canadá vai escolher um 
novo líder após o ‘Speaker’ Anthony Rota se ter demitido 
dia 26, na sequência de ter convidado um veterano da 
unidade nazi Waffen SS, durante o discurso do Presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, no dia 22 de setembro.

A deputada federal liberal Alexandra Mendes foi eleita 
em 2019 vice-presidente do parlamento canadiano, ocu-
pando o cargo de vice-presidente assistente desde 2021, 
após ter concorrido ao cargo de ‘Speaker’, em que An-
thony Rota foi o vencedor.

A luso-canadiana disse que esta segunda candidatura 
tem algumas vantagens, visto que alguns dos seus cole-
gas no parlamento, na altura mais novos, “têm mais ex-
periência” e conhecem o seu estilo de gerir os debates 
na Câmara dos Comuns, nas “muitas horas passadas no 
‘cadeirão’, como é conhecida a cadeira do Presidente do 
Parlamento”.  

A função de ‘Speaker’ no sistema parlamentar cana-
diano “é um pouco diferente” da do presidente da As-
sembleia da República em Portugal. É um cargo neutro, 
não partidário, sem nomeação do partido, utilizando um 
uniforme preto e branco, para que seja refletida essa po-
sição neutra. 

No entanto, os cargos de vice-presidente do parlamen-
to e vice-presidente adjunto já podem continuar ligados 
aos partidos pelos quais foram eleitos. 

Além de Alexandra Mendes, pelo menos uma dezena 
de deputados mostrou interesse no cargo, estando con-
firmados o conservador Chris d’Entremont (atual vice-
-presidente do parlamento) e a nova-democrata Carol 
Hughes (vice-presidente adjunta). 

O novo ‘Speaker’ será votado no dia 03 de outubro, na 
Câmara dos Comuns.

Natural de Lisboa, no Canadá desde 1978, a luso-ca-
nadiana cumpre o seu quarto mandato como deputada, 
representando o distrito eleitoral de Brossard-Saint-Lam-
bert (Montreal), desde 2015. Entre 2008 a 2011 represen-
tou o distrito de Brossard-La-Prairie. 

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sou-
sa, condecorou Alexandra Mendes, no último dia 15 de 
setembro, em Toronto, com a Ordem de Camões, numa 
cerimónia que contou com a presença do primeiro-minis-
tro do Canadá, Justin Trudeau, após visitarem uma expo-
sição sobre os 70 anos da imigração oficial portuguesa 
para o Canadá. “Seriam duas prendas maravilhosas neste 
ano, a condecoração da Presidência da República, e caso 
seja eleita presidente da Câmara dos Comuns”, concluiu.
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A Marinha Portuguesa vai colaborar com o projeto da 
zona livre tecnológica dos Açores, que será criada ao lar-
go da ilha do Faial e servirá para testar tecnologias ino-
vadoras no domínio aéreo e marítimo.

“Esta pista, e o que ela tem de significado e o que pode 
agregar, é uma economia digital, virada para o mar, em 
que o produto não é o valor dos materiais em si, mas 
é o valor do conhecimento agregado a esses materiais”, 
explicou Gouveia e Melo, chefe do Estado Maior da Ar-
mada, que se deslocou aos Açores para a apresentação do 
projeto da pista de drones que será construída na fregue-
sia da Praia do Norte, na ilha do Faial.

Segundo explicou, o investimento, que será realizado 
pelo Governo Regional através da Associação para o De-
senvolvimento e Formação do Mar dos Açores, vai per-
mitir “unir o ar e o mar”, num espaço marítimo com cer-
ca de 1.000 milhas, que será “o maior espaço europeu” 
do género.

“Estou convencido que vai nascer à volta disto, como 
está a nascer à volta da ZOT [Zona Livre Tecnológica] da 
Marinha em Troia, uma agregação e uma centrifugação 
de coisas positivas que hoje, se calhar, ainda são difíceis 
de imaginar”, antecipou Gouveia e Melo.

O chefe do Estado Maior da Armada realçou também 
os “importantes passos” que estão a ser dados nos Aço-
res, ao nível geoestratégico e geoeconómico, com este 
tipo de investimentos em novas tecnologias.

“É difícil conceber o controle e a segurança do Atlân-
tico Norte, sem o arquipélago dos Açores. Esta infraes-
trutura pode vir a criar um acrescento significativo dessa 
capacidade”, insistiu Gouveia e Melo, adiantando que 
“os militares têm de saber aproveitar” a “gigantesca im-

O novo Governo da Madeira (PSD/CDS-PP), chefiado 
pelo social-democrata Miguel Albuquerque, terá oito se-
cretarias regionais, menos duas do que o anterior, sendo 
reconduzidos seis dos seus titulares, disse à Lusa fonte da 
Presidência do executivo.

Segundo a mesma fonte, Miguel Albuquerque mantém 
na sua estrutura governativa os titulares das pastas das Fi-
nanças (Rogério Gouveia), dos Equipamentos e Infraes-
truturas (José Pedro Fino), do Turismo e Cultura (Eduar-
do Jesus), e da Saúde e Proteção Civil (Pedro Ramos).

Jorge Carvalho também continua com as pastas da 
Educação e Ciência, quando no anterior governo tinha 
ainda a Tecnologia.

O centrista Rui Barreto, que foi número dois na candi-
datura da coligação Somos Madeira nas eleições dde 27 
de setembro, mantém-se com a tutela da Economia, a que 
acrescem o Mar e Pescas. Estas duas áreas estiveram nos 
últimos quatro anos com Teófilo Cunha (CDS-PP), que 
não integra este executivo.

Rafaela Fernandes, atual presidente do Serviço Regio-
nal de Saúde (Sesaram), estreia-se em funções governa-
tivas e passa a ser a secretária regional da Agricultura e 
Ambiente.

Ana Sousa, antiga diretora do Departamento de Inclu-
são da Pessoa com Deficiência da Madeira, também vai 
integrar o elenco governativo na Inclusão Social e Ju-

Ilha de São Jorge

Morreu o antigo presidente
da Câmara de Velas 
Manuel Soares da Silveira

Covid-19/Açores
Vacinação nos centros de saúde

A colaboração das farmácias comunitárias na vacina-
ção contra a covid-19 nos Açores será avaliada em fu-
turas campanhas, mas a que arrancou a semana passada 
decorrerá apenas nos centros de saúde, revelou o diretor 
regional da Saúde, Pedro Paes.

Em Portugal continental, a campanha de vacinação sa-
zonal contra a gripe e covid-19 conta com a adesão de 
2.300 farmácias comunitárias.

Num ofício enviado à secretária da Saúde e ao presi-
dente do Governo Regional dos Açores, divulgado pela 
Lusa, dia 26 de setembro, a Ordem dos Farmacêuticos 
manifestou a disponibilidade de as farmácias comunitá-
rias participarem no processo de vacinação contra a co-
vid-19 na região.

Questionado pela Lusa, o diretor regional da Saúde 
alegou que “a operacionalização das farmácias não es-
tava contemplada nas previsões do Serviço Regional de 
Saúde no tempo útil considerado para o início da época 
de vacinação”, lembrando que a portaria foi publicada 
em 17 de agosto.

A vacinação contra a gripe pode ser efetuada nas far-
mácias comunitárias dos Açores.

O diretor regional revelou que a campanha de vacina-
ção arrancou sexta-feira nos Açores, tendo sido adjudica-
das 32.978 vacinas contra a gripe. A região dispõe ainda 
de 61.638 doses de vacinas contra a covid-19, “podendo 
a qualquer momento solicitar quantidades adicionais”.

Os Açores têm atualmente [29 de setembro] 47 casos 
ativos de covid-19, dos quais 32 registados entre 23 e 
29 de setembro, “indicando um aumento do número de 
novos casos positivos de 31%, em relação à semana an-
terior”.

Na semana entre 16 e 22 de setembro, o arquipélago 
verificou um “decréscimo do número de novos casos de 
infeção de cerca de 18,5%” face à anterior. 

As vacinas serão maioritariamente administradas nas 
Unidades de Saúde de Ilha, que procedem à identificação 
dos grupos de risco, de acordo com as circulares norma-
tivas já publicadas.

Açores
Residentes vão deixar de pagar 
entrada nos museus da região

O Governo dos Açores revelou que os residentes no ar-
quipélago vão deixar de pagar entrada nos museus da re-
gião devido a uma alteração ao funcionamento das insti-
tuições culturais que ficará concluída “muito em breve”.

A promessa foi proferida pelo diretor regional dos 
Assuntos Culturais, Duarte Nuno Chaves, que falava na 
Horta, ilha do Faial, na apresentação do Diário de Bordo 
Cultura Açores, o novo projeto da Direção Regional dos 
Assuntos Culturais, que definiu como um “caderno que 
conta a história dos Açores através de cromos”, sendo 
que “cada cromo corresponde a uma peça de museu”.

O Diário de Bordo Cultura Açores “corresponde a um 
diário de viagem focado nos 22 espaços visitáveis e co-
leções associadas, pertencentes aos 10 serviços com fun-
ções museológicas existentes nas nove ilhas” da região, 
disse. Segundo o diretor regional, vão existir selos para 
confirmar a presença de um visitante num museu, estan-
do prevista a atribuição de prémios conforme a assidui-
dade.

Marinha vai colaborar com projeto 
de criação de zona livre tecnológica dos Açores

Eleições/Madeira

Novo Governo Regional terá oito secretarias
e repete seis titulares

ventude, substituindo Rita Andrade, que foi a secretária 
da Inclusão Social e Cidadania na legislatura que agora 
termina.

Do Governo Regional saem também Humberto Vas-
concelos, que tutelava a Agricultura e o Desenvolvimento 
Regional, e Susana Prada, que esteve como responsável 
do Ambiente, Recursos Naturais e Alterações Climáticas.

O líder do PSD/Madeira, Miguel Albuquerque, foi 
nomeado, dia 28, presidente do XIV Governo Regional 
pelo representante da República, Ireneu Barreto, depois 
de concluídas as audições aos nove partidos que conse-
guiram mandatos nas eleições legislativa.

A coligação PSD/CDS-PP, cuja lista foi encabeçada 
por Albuquerque, líder dos social-democratas madeiren-
ses e presidente do executivo desde 2015, venceu as elei-
ções, mas ficou a um deputado da maioria absoluta, ten-
do sido anunciado um acordo de incidência parlamentar 
com o Pessoas-Animais-Natureza (PAN), que conseguiu 
um mandato.

A coligação PSD/CDS-PP elegeu 23 deputados, o PS 
11, o JPP cinco e o Chega quatro, enquanto a CDU (PCP/
PEV), o BE, o PAN e a IL elegeram um deputado cada.

Miguel Albuquerque informou que a comissão política 
e o conselho regional do PSD/Madeira vão reunir-se para 
ratificar os acordos com o CDS-PP, parceiro da coligação 
Somos Madeira, e com o PAN.

portância geoestratégica dos Açores” neste domínio.
A pista de drones, que terá 300 metros de comprimento 

e 20 de largura, será construída nos terrenos de um antigo 
aterro sanitário, na freguesia da Praia do Norte, e desti-
na-se à utilização de veículos aéreos não tripulados (dro-
nes) de uso civil, militar e científico, permitindo também 
a empresas nacionais e internacionais testarem as suas 
tecnologias inovadoras.

“Este é um rasgar de horizontes que estamos a fazer 
em matéria científica, ligada à sobre dimensão marítima 
e espacial que os Açores são. E eu falo de propósito em 
sobre dimensão, porque nós temos de alocar tantos meios 
e sentir o compromisso nacional do Estado e mesmo da 
União Europeia, para potenciar esta dimensão, que é, de 
facto, sobredimensionada para os meios e recursos ins-
talados que temos”, referiu José Manuel Bolieiro, presi-
dente do Governo dos Açores de maioria PSD/CDS-PP/
PPM.

José Manuel Bolieiro lembrou que o investimento re-
presenta também a estratégica do Governo Regional no 
futuro dos Açores, lamentando, porém, que apesar de 
a autonomia pretender “agarrar com as duas mãos esta 
perspetiva estratégica”, a visão centralista de Lisboa nem 
sempre permita concretizar alguns objetivos, referindo-
-se à polémica em torno da gestão do mar dos Açores.

“Às vezes, as tendências centralistas, parece que nos 
querem tirar oportunidades e isso é nítido e sabido no 
que respeita à configuração da Lei do Mar e no que diz 
respeito às oportunidades de cogestão e de partilha deste 
imenso mar”, frisou, destacando ainda o apoio e a co-
laboração que a Marinha Portuguesa dá a este projeto 
inovador.

O Governo açoriano aprovou, dia 28, a aquisição de 
serviços para a criação do Modelo Único de Saúde e a 
alocação de 35 milhões de euros até 2028 para o ordena-
mento da baía de São Roque do Pico.

O Conselho do Governo, reunido na vila da Madalena, 
na ilha do Pico, no último dia da visita estatutária, deci-
diu “contratar, mediante concurso público com publici-
dade no Jornal Oficial da União Europeia, a aquisição de 
serviços destinados ao desenvolvimento e implementa-
ção do Repositório de Informação de Saúde dos Açores”.

Na leitura do comunicado do Conselho do Governo 
Regional, o secretário Regional das Finanças, Planea-
mento e Administração Pública, Duarte Freitas, explicou 
que aquela decisão decorre da implementação do Hos-
pital Digital dos Açores, previsto no Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR). “O Modelo Único de Saúde 
dos Açores será o garante da interoperabilidade digital 

Governo dos Açores aprova Modelo Único de Saúde
entre todas as instituições do Serviço Regional Saúde, 
assegurando o acesso aos resultados integrados do uten-
te, mediante a concessão de um sistema único”, afirmou.

Segundo disse, o Modelo Único de Saúde nos Açores 
(MUSA) enquadra-se no investimento de cerca de 3,5 
milhões de euros previsto no PRR.

“O Hospital Digital da Região Autónoma dos Açores é 
uma aposta do Governo dos Açores como motor de trans-
formação do setor da saúde no arquipélago, por forma a 
garantir o acesso igual a todos os açorianos aos cuidados 
de saúde”, vincou.

O Governo açoriano também autorizou a celebração de 
um contrato-programa entre a região e a empresa pública 
Portos dos Açores no valor de 35 milhões de euros “des-
tinado a regular a promoção da obra de proteção da orla 
costeira, do ordenamento da baía e do cais de passageiros 
do porto de São Roque do Pico”.

O antigo presidente da Câmara Municipal de Velas Ma-
nuel Soares da Silveira, morreu quarta-feira aos 67 anos.

Fonte da autarquia de Velas disse à agência Lusa que o 
antigo presidente do município faleceu vítima de doença 
prolongada. Numa nota de pesar publicada na rede social 
Facebook, a autarquia presidida por Luís Silveira adianta 
que foram decretados dois dias de luto municipal, cum-
pridos quinta-feira e sexta-feira, com colocação da ban-
deira do município a meia haste.

Manuel Soares da Silveira foi presidente da autarquia 
de Velas entre 2009 e 2013, eleito pelo PS. Nascido em 
1956, na freguesia de Santo Amaro, no concelho de Ve-
las, na ilha de São Jorge, Manuel Soares da Silveira era 
empresário agrícola e gerente de uma empresa do ramo 
agroindustrial.Foi ainda sócio fundador, vice-presidente 
e presidente da Associação de Jovens Agricultores de 
São Jorge, tendo também presidido à Assembleia Geral 
da Santa Casa da Misericórdia de Velas.
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Estátua de João Rodrigues Cabrilho em San Diego

O “rapto” da estátua de Cabrilho

Espero que se tenha realizado no passado fim de semana 
em San Diego o Festival Cabrilho, cancelado em 2021 devi-
do à pandemia de covid-19, mas não vi notícia em nenhum 
jornal local. O festival evoca o dia 28 de setembro de 1542, 
quando o navegador João Rodrigues Cabrilho desembarcou 
nos areais da baía de San Diego com um frade franciscano e 
dois soldados, na área denominada hoje Balast Point, e, em 
nome do rei Carlos I de Espanha, tomou posse daquelas ter-
ras que são hoje a Califórnia.

Cabrilho deu à baia o nome de San Miguel, mas decorridos 
60 anos, a 10 de novembro de 1602, fundeou ali outro nave-
gador, o espanhol Sebastián Vizcaino, que resolveu chamar-
-lhe de San Diego, que é hoje o nome da cidade de 3.319.000 
habitantes erguida no local.

Cabrilho perdeu na toponímia, mas ganhou no reconheci-
mento histórico, graças ao empenho da comunidade portu-
guesa da Califórnia pelo facto de, supostamente, o descobri-
dor europeu da Califórnia ser português, embora navegando 
ao serviço da Espanha.

A reconstituição do desembarque é o ponto alto do festi-
val e tornou-se espetacular desde que passou a ser utilizada 
uma réplica da nau San Salvador, o barco de Cabrilho, man-
dada construir pelo Museu Marítimo de San Diego. 

A primeira reconstituição do desembarque foi há 131 anos, 
levada a cabo por portugueses residentes em San Diego, con-
forme deu conta na sua edição de 6 de outubro de 1892 o 
jornal A União Portuguesa, que então se publicava em San 
Francisco: “Toda a tripulação era composta de portugueses, 
em honra da nacionalidade do grande navegador, em número 
de nove, a saber: Cabrilho, sr. José  Guilherme (Joseph Wil-
liams); piloto-chefe, sr. Manuel F. Cabral; primeiro-piloto, sr. 
Francisco Gulart; marinheiros, srs. Thomaz de Souza, Manuel 
Francisco Madruga, José Vieira, José Silveira Monteiro, João 
Silveira Soares e José Soares de Simas (...) Cabrilho ao pisar 
a terra descobriu-se e desembainhando a espada fez com ela 
uma cruz na areia (...) A posse foi proclamada em português, 
em voz alta, pelo representante do arrojado navegador, sen-
do traduzida em inglês, em voz alta também, pelo reverendo 
padre D’Ubach”.

Embora nunca tenha sido encontrada prova documental 
da nacionalidade portuguesa de Cabrilho, duas aldeias com 
o nome Cabril reivindicam a naturalidade do navegador: 
Cabril no concelho de Castro Daire e  Cabril no concelho de 
Montalegre, onde se ergue uma estátua do navegador. Em 
Cabril de Montalegre, no lugar de Lapela, existe uma casa 
conhecida como a Casa do Galego e onde o navegador teria 
nascido, segundo tradição local.

Em Espanha também não existem dados históricos sobre o 
nascimento de Cabrilho, mas três localidades são apontadas 
como terra da sua naturalidade: Palma del Rio, Cuellar e Se-
vilha. Em relação a Palma del Rio, em 2015 a historiadora ca-
nadiana Wendy Hramerense descobriu num barco que nave-
gou da Guatemala para Espanha em 1532, um tripulante de 
nome Juan Rodriguez Cabrillo que, ao ser interrogado num 
processo, primeiro em Cuba e depois em Espanha, respon-
deu ser natural de Palma de Micergilio, hoje Palma del Rio 
(Córdoba). Obviamente que os espanhóis rejubilaram com a 
notícia e três anos depois, a 28 de setembro de 2018, durante 
o Festival Cabrilho, inscreveram a nacionalidade espanhola 
do navegador numa placa descerrada com um discurso em-
polado do mayor de Palma del Rio, mas não existe qualquer 
documento confirmativo do nascimento do navegador em 
Espanha.

As primeiras referências a respeito de Cabrilho datam de 
1520, quando já se encontrava em Cuba, para onde viajara 
no ano anterior integrado no exército de Pánfilo de Narváez, 
onde era soldado besteiro e foi subindo na hierarquia, che-
gando a almirante.

Narváez, navegador que percorreu várias ilhas do Caribe 
depois da descoberta de Cristovão Colombo, tinha sido in-
cumbido de meter na ordem Hernán Cortés, mas o conquis-
tador do México levou a melhor e conquistou também solda-
dos inimigos, entre os quais João Rodrigues. 

Em carta enviada ao rei de Espanha, Cortés menciona três 
soldados com o nome Juan Rodriguez, um deles o nosso João 
Rodrigues, que, para se distinguir, terá resolvido nessa altura 
juntar ao nome a terra onde nascera, como fizeram Pedro da 
Covilhã, Pedro de Alenquer, Pêro de Barcelos, Domingo da 
Covilhã e outros navegadores quinhentistas. 

Em 1521, Cabrilho participou na conquista de Tenochiti-
lan, a capital asteca, que se localizava onde é hoje a Cidade 
do México. Avançou depois, e já como comandante, sobre a 
província de Oaxaca, onde ajuda a fundar a cidade do mes-
mo nome. Participou depois na conquista dos territórios que 

compreendem hoje as Honduras, San Salvador e a Guatemala. 
É neste último país, em 1524, que Cabrilho colabora na fun-
dação da primeira capital do país, Santiago de los Caballeros, 
onde ascende ao estatuto de fidalgo. 

Coberto de honrarias, Cabrilho regressou a Espanha em 
1532, casou com Beatriz Ortega, filha de um abastado merca-
dor de Sevilha e voltou à Guatemala com a mulher, que lhe deu 
dois filhos. 

Torna-se governador da cidade de Iztapa, na Guatemala. Em 
1540 comandou uma expedição às ilhas Molucas e dois anos 
depois foi incumbido da exploração costeira da Nova Espanha, 
vice-reinado constituído em 1535, com capital na Cidade do 
México e que se estendia pelos territórios do Arizona, Califór-
nia, Colorado, Nevada, Novo México e Utah, até à Costa Rica. A 
Nova Espanha durou três séculos e deixou de existir em 1821, 
quando o México se tornou independente.

Na sua “Historia General de los Castellanos en Islas y Tierra 
Firme del Mar Oceano” (1615), António Herrera y Tordesillas, 
cronista-mor dos reinados de Filipe II e Filipe III, confirmou 
a naturalidade portuguesa de Cabrilho ao escrever que o vi-
ce-rei D. António de Mendonça aprestou os navios San Salva-
dor, Victoria e San Miguel “y que nombró por Capitan dellos 
a Juan Rodriguez Cabrillo Português, persona muy platica en 
las cosas de la mar”. Ou seja, em português, o vice-rei “nomeou 
comandante da expedição João Rodrigues Cabrilho, português 
e pessoa mui experimentada nas coisas do mar”.

Com uma tripulação de 200 homens, os navios largaram de 
Navidad a 27 de junho de 1542 e em setembro fundeavam na 
baia de San Diego. A expedição prosseguiu depois a exploração 
do litoral do que viria a chamar-se Califórnia, chegando até à 
baia de Montrey, que chamou de baia dos Pinheiros. 

Em 24 de dezembro, na ilha de San Miguel la Posession, os 
nativos atacaram alguns dos seus homens e, quando tentava 
valer-lhes, Cabrilho caiu por uma ravina e fraturou uma per-
na. Foi a última aventura da sua vida de aventuras, o ferimento 
gangrenou e João Rodrigues Cabrilho morreu a 3 de janeiro de 
1543.

À semelhança dos defensores da teoria da nacionalidade 
portuguesa de Cristovão Colombo, que teria nascido na vila 
alentejana de Cuba e por isso deu o nome da terra natal à 
maior ilha que descobriu, também se diz que Cabrilho deu à 
Califórnia o nome de uma praia de Sesimbra que se chama Ca-
lifórnia e da ribeira da Califórnia em Palmela.

Na verdade, o termo Califórnia vem da novela de cavalaria 
Las Sergas de Espladián (As Aventuras de Espladián), publica-
da em 1510 pelo espanhol Garci Rodriguez de Montalvo e cuja 
ação decorre numa ilha de fantasia chamada Califórnia, onde 
não havia homens e era habitada pelas Amazonas, mulheres 
negras de belos e fogosos corpos e que tinham armas de ouro, 
o único metal da ilha.

Os descobridores espanhóis pensaram que a Califórnia fosse 
uma ilha e só mais tarde Francisco de Ulloa explorou a costa 
oeste do atual México por ordens de Hernán Cortés e desfez o 
equívoco. Cabrilho é parte da história da Califórnia e dá o nome 
ao Cabrillo Community College em Santa Cruz e a liceus em 
Hawthorne, San Pedro, Malibu, Upland, San Diego, Long Beach, 
Fremont, Pacifica, Santa Clara e San Mateo. 

Desde 1957 que parte da State Route 1 é chamada Cabrillo 
Highway, Santa Barbara tem o Cabrillo Boulevard, Los Angeles 
a Cabrillo Avenue e San Francisco a Cabrillo Street. Em San Pe-
dro, que é um bairro de Los Angeles, existe o Cabrillo Marine 
Aquarium com peixes apanhados na Cabrillo Beach.

Em San Diego, temos a Cabrillo Bridge e a via rápida Cabrillo 

Freeway, que atravessa o Balboa Park onde se ergue, no alto 
de Point Loma, a estátua de Cabrilho, debruçada sobre o lugar 
do seu desembarque há 481 anos.

Grande parte do reconhecimento hoje feito a Cabrilho de-
ve-se aos Cabrillo Civic Clubs da comunidade portuguesa da 
Califórnia, o primeiro dos quais surgiu em San Francisco, em 
1934 e foi decisivo na construção do Monumento Nacional 
Cabrilho, na proclamação do Dia de Cabrilho na Califórnia em 
1935 (28 de Setembro) e na emissão de um selo dedicado ao 
navegador (1992).

O Monumento Nacional Cabrilho em Point Loma, foi esta-
belecido em 1913 pelo presidente Woodrow Wilson em Point 
Loma, uma península montanhosa que, juntamente com a pe-
nínsula Silver Strand/Coronado, define a baía de San Diego 
e separa-a do Oceano Pacífico. O nome original da península 
em espanhol era La Punta de la Loma de San Diego e foi angli-
zado para Point Loma, que é a palavra espanhola para colina. 

Point Loma abriga hoje duas grandes bases militares, um 
cemitério nacional, um monumento nacional dedicado a Ca-
brilho e uma universidade, além de áreas residenciais e co-
merciais, entre as quais a Little Italy dos italianos e o Little 
Portugal dos portugueses, onde muitos portugueses ligados à 
pesca do atum começaram a instalar-se há mais de 100 anos 
e por isso o bairro foi chamado de Tunaville.  

Os portugueses e lusodescendentes em San Diego são hoje 
cerca de 18.000 e uma das maiores festas de Point Loma é 
a festa do Espírito Santo, realizada desde 1910. Existe uma 
Avenida de Portugal em Point Loma, com uma Associação do 
Espírito Santo e um Centro Histórico Português.

Contemplando tudo isto, no alto da maior colina de Point 
Loma, a estátua de Cabrilho, protagonista de um episódio 
curioso.

Em 1939, o governo de Portugal incumbiu o escultor Álvaro 
de Brée de esculpir uma estátua de Cabrilho de quatro metros 
de altura e sete toneladas de peso a fim de ser exposta na Ex-
posição Mundial de New York (1939) e na  Exposição Inter-
nacional Golden Gate (1940) em San Francisco, que celebrava 
a inauguração da ponte.

Álvaro de Brée não perdeu tempo e mandou para os Esta-
dos Unidos uma estátua de Diogo Cão que estava destinada a 
Luanda, mas mesmo assim não chegou a tempo da exposição 
de New York e acabou por não ser também erguida em San 
Francisco por ter chegado tarde e em seu lugar foi exposto 
um pequeno modelo. 

A estátua foi então entregue ao governador da Califórnia, 
Culbert Olson, e as caixas foram armazenadas na garagem de 
uma família portuguesa em San Francisco. Entretanto, Olson 
decidiu anunciar a oferta da estátua a Oakland, dada a exis-
tência de considerável comunidade portuguesa, mas nem 
todos concordaram considerando que San Diego era o local 
apropriado.

No livro Never Backward, Lawrence Oliver (Lourenço Oli-
veira) conta que soube do paradeiro dos caixotes e informou 
o senador estadual Ed Fletcher, que obteve discretamente um 
parecer jurídico do Conselho Legislativo da Califórnia, que 
afirmava que apenas o Legislativo da Califórnia tinha autori-
dade para se desfazer da estátua. Fletcher visitou a residência 
onde a estátua estava em caixotes. O dono da casa havia mor-
rido recentemente e a viúva, talvez desejosa de se livrar das 
sete toneladas que já haviam rachado o chão da sua garagem, 
aderiu ao desejo de Fletcher pela estátua, mas quis mais au-
toridade antes de entregar os caixotes.

Conseguindo o apoio de vários senadores, incluindo o de 
Oakland, Fletcher apresentou um projeto de lei para que a 
estátua fosse enviada para San Diego e que foi aprovado no 
Senado por unanimidade. A senhora concordou e, segundo 
Oliver, os caixotes foram transportados gratuitamente pela 
Santa Fe Railroad para San Diego.

Seguiu-se um confronto político, o governador Olson acu-
sou o senador Fletcher de “roubar e sequestrar” a estátua. 
Oakland exigiu a estátua, legisladores apresentaram várias 
propostas de lei para recuperar a estátua, mas San Diego 
conservou a estátua de Cabrilho, embora demorassem ainda 
nove anos até que estivesse exposta ao público.

Cabrilho ficou à guarda da Marinha nas dependências da 
Escola Sonar em Harbor Drive, mas quando a guerra acabou 
começou um movimento para que a estátua pudesse ser vis-
ta pelo público. Em 1947, foram feitas diversas propostas de 
localização e a influente Sociedade Histórica de San Diego, 
assim como Fletcher, recomendaram que o Parque Nacional 
Cabrilho em Point Loma, estabelecido em 1913 pelo presi-
dente Woodrow Wilson, era o local a que a estátua pertencia 
por direito.

Em janeiro de 1948, o mayor de San Diego, Harley E. Knox, 
pediu ao Serviço de Parques Nacionais para transferir a está-
tua para o Parque Nacional Cabrilho. 

Em 1949, cerca de 36 anos após a criação do memorial de 
Cabrilho, a estátua do navegador foi finalmente instalada no 
monumento. A cerimónia de inauguração teve lugar a 28 de 
setembro de 1949 e Manuel Rocheta, chanceler da embaixada 
de Portugal em Washington, proferiu um discurso.
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LIVROS E COISAS
DESSAS

Telmo R. Nunes

A Montanha Cobriu-se de Lava e Outras Estórias

O professor Carlos Fagundes, florentino de nas-
cença, apaixonado pela ilha do Pico e desde há 
muito radicado em Paredes, concelho nortenho de 
Portugal Continental, lançou recentemente o seu 
segundo livro, intitulado A Montanha Cobriu-se de 
Lava e Outras Estórias, um conjunto de narrativas 
que têm o Pico como chão da sua ação. É inegável 
a riqueza do trabalho que o autor tem vindo a de-
senvolver no âmbito cultural, antropológico e até 
de índole histórico, direcionando-nos o olhar e a 
atenção para factos, vivências ou eventos de crucial 
importância, mas que, por algum motivo, tomba-
ram na escuridão do esquecimento. Se com Entre o 
Mar e a Rocha – o seu primeiro livro – o tinha con-
seguido, a verdade é que não desapontou e nesta 
segunda incursão pela narrativa curta conseguiu 
manter a divícia da sua prosa, a fineza vocabular, a 
vivacidade narrativa e o interesse geral, captando a 
atenção do leitor desde a primeira à última estória 
narradas. 

Como acontecera com o seu antecessor, neste 
volume, o autor dá a conhecer uns Açores subs-
tancialmente diferentes dos que hoje se assumem 
como expoente turístico nacional e europeu. Em 
cada estória é aberta uma janela para um passado 
não muito distante – décadas 60 e 70 do Século XX 
–, mas, felizmente para todos, consideravelmente 
diferente da realidade em que hoje vivemos. Sem 
que com isso se procure quaisquer alusões políti-
cas, será caso para sublinhar o tanto que evoluímos 
em tão pouco tempo. 

O título que empresta nome ao livro é o mesmo da 
narrativa de abertura, e recupera a crise sismovul-
cânica ocorrida no Pico, no início do Século XVIII, 
assim como a peste bubónica que afetou o Faial 
pela mesma altura. Uma vez mais, o autor parte de 
uma forte componente histórica para desenvolver 

as suas narrativas, intercalando eventos factuais com 
a necessária componente ficcional, criando, dessa 
forma, um ambiente de verosimilhança que, entre ou-
tros, capta a atenção do leitor.

Como foi já apontado por outros leitores, há no livro 
uma narrativa que se destaca das demais, não apenas 
por extravasar o universo picoense mas, sobretudo, 
por se assumir com premissas e qualidade suficien-
tes para algo de maior monta: a viagem de um petiz 
a bordo do vetusto Carvalho Araújo, desde a ilha das 
Flores até São Miguel, onde viria a prosseguir estu-
dos, ingressando no Seminário Menor de Santo Cris-
to. Esta narrativa nasce da memória do próprio autor, 
que realizou esta mesma viagem e a descreve com ad-
mirável minúcia, oferecendo-nos um relato tão preci-
so e impressionante que ninguém ousaria afirmar tra-
tar-se de uma memória com mais de cinquenta anos. 
Nessa medida, seria muito conveniente eternizar este 
período tão interessante numa outra obra, eventual-
mente um romance ou mesmo um livro de memórias.

Permitindo-nos uma pequena deriva, tem sido mui-
to interessante verificar em conversas ou em leituras 
diversas, a forma como diferentes autores açorianos 
(Professor Carlos Fagundes incluído) se referem ao 
Carvalho Araújo e às suas viagens. Descrevem-nas 
sempre como muito difíceis, salientando, particular-
mente, o tempo despendido em cada viagem, assim 
como as recorrentes dificuldades gástricas, mas fa-
zem-no sempre com muito enlevo, detalhe e até com 
um notório resquício de saudade. Tenhamos presente 
a importância que o velho paquete trazia à vida das 
pessoas e à economia açoriana e madeirense, em ge-
ral, justificando-se, talvez por isso, um certo roman-
tismo em torno destas travessias atlânticas, fossem 
abordo desta ou de outras embarcações da Empresa 
Insulana de Navegação. 

A riqueza desta obra não se esgota no que fica dito, 
passando também pelo detalhe e subtileza com que o 
autor se muniu para caracterizar o povo português e 
açoriano, em particular. Assuntos triviais da vida quo-
tidiana e outros de maior relevo histórico são trata-
dos com delicadeza e aparente simplicidade, o que, já 
sabemos, é de dificílima execução. Por entre estas pá-
ginas há muito daquilo que nos faz portugueses aço-

rianos, desde logo a capacidade de reação perante 
as adversidades resultantes das diferentes calami-
dades naturais que recorrentemente nos assolam, 
assim como o humanismo e a generosidade daque-
les que, mesmo de parcos recursos, não hesitam no 
momento de disponibilizar o pouco de que dispõem 
ante miséria do vizinho, ou mesmo do desconheci-
do. Outra das características transversais a muitos 
destes textos é o recurso ao sentido de humor, mes-
mo naquelas situações que se revestem de risco e 
perigosidade. 

Como escreveu Manuel Serpa no interessante 
prefácio que abre a obra, “É sempre com redobra-
da expetativa que acolhemos as novas iniciativas 
literárias do Carlos Fagundes”, que tem trilhado 
um percurso em crescendo, pautado pelo brilho da 
qualidade literária e revestido de um enorme inte-
resse sociocultural. É muito importante que haja 
quem se disponha a eternizar modos de vida, usos e 
costumes idos que, de outra forma, cairiam misera-
velmente no olvido, perdendo-se, assim, muito da-
quilo do que fomos e do que está na génese do que 
hoje somos. Quando encontramos quem o faça, com 
a vantagem de o fazer com mestria literária, cabe-
-nos, naturalmente, agradecer e, com ânsia assumi-
da, esperar pela obra que se seguirá.

Monumentos ao Emigrante na Diáspora 

A dimensão e relevância da emigração no território na-
cional, uma constante estrutural da sociedade portuguesa, 
têm impelido a construção nos últimos anos, um pouco por 
todo o país, de vários monumentos ao emigrante, com o ob-
jetivo de reconhecer e homenagear o contributo que pres-
tam ao desenvolvimento das suas terras de origem.

Como observam as sociólogas Alice Tomé e Teresa Car-
reira, em Emigração, Identidade, Educação: Mitos, Arte e 
símbolos Lusitanos, este fenómeno de construção de mo-
numentos ao emigrante «marca na atualidade a paisagem 
portuguesa», sendo em grande medida o reflexo da «alma 
de um povo lutador, trabalhador, fazedor de mitos que, pe-
las mais variadas razões, não hesita em dobrar fronteiras».

Menos conhecidos do público em geral, mas não menos 
repletos de simbolismo e sentimento pátrio, são também 
vários os exemplos de monumentos aos emigrantes por-
tugueses erigidos ao longo dos anos no seio da Diáspora, 
perpetuando simultaneamente, o inestimável papel que os 
mesmos dinamizam nas pátrias de acolhimento, e acalen-
tando a sua filiação à pátria de Camões.   

Por exemplo, em França, foi inaugurado em 2008, um 
monumento de homenagem à comunidade portuguesa, a 
mais numerosa das comunidades lusas na Europa e uma 
das principais comunidades estrangeiras estabelecidas no 
território gaulês, rondando um milhão de pessoas. A obra 
do escultor português, Rui Chafes, intitulada “Venho de ti/
Je viens de toi”, encontra-se instalada no Parc Départemen-
tal du Plateau, em Champigny, um antigo enorme bairro de 

lata que, em plena epopeia da emigração lusa para França 
nos anos 60, albergou mais de uma dezena de milhares de 
portugueses.

Na América do Norte, onde residem das mais numerosas e 
dinâmicas comunidades portuguesas espalhadas pelo mun-
do, encontram-se alguns dos mais emblemáticos monumen-
tos que assinalam a herança portuguesa. É o caso do Canadá, 
cuja comunidade lusa se destaca pela atividade associativa, 
económica e sociopolítica, e cujas raízes da comunidade por-
tuguesa remontam a 13 de maio de 1953, época do desem-
barque em Halifax, província de Nova Escócia, dos primeiros 
emigrantes portugueses.

No entrecho deste legado histórico, foi inaugurado em 
1978, no âmbito dos 25 anos da presença portuguesa no Ca-
nadá, o “Monumentos dos Pioneiros” no High Park. Um mo-
numento de granito e mármore que ocupa desde então um 
papel basilar nas festividades do 10 de junho, Dia de Portu-
gal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, sempre ce-
lebradas fervorosamente pela comunidade luso-canadiana 
em Toronto, metrópole onde vive a maioria dos mais de 500 
mil portugueses e lusodescendentes presentes no Canadá.

Ainda este ano, no âmbito do 70.º aniversário da emigração 
portuguesa para o Canadá, foi inaugurada na Camões Square 
em Toronto, espaço simbólico que albergava já monumentos 
como a Fonte dos Pioneiros Portugueses, um Mural de Azu-
lejos e o Portuguese Canadian Walk of Fame, uma escultura 
imponente encomendada pelo comendador Manuel DaCos-
ta, um dos mais ativos e beneméritos empresários portugue-
ses em Toronto, designada “Anjo da Guarda”. Esculpida em 
mármore de Estremoz pelo escultor português, Paulo Neves, 
é composta por sete peças, cada uma delas representativa de 
uma década de emigração. 

Mais a sul, no Brasil, onde continua a residir a maior comu-
nidade lusa da América Latina, encontram-se dois exemplos 
significativos da eternização do fluxo migratório e da impor-

tância da presença portuguesa no vasto país sul-america-
no. Mormente, em Porto Alegre, município e capital do es-
tado mais meridional do Brasil, o Rio Grande do Sul, onde 
foi inaugurado em 26 de março de 1974, aniversário da 
cidade, o “Monumento dos Açorianos”, em homenagem à 
chegada no séc. XVIII dos primeiros sessenta casais aço-
rianos que povoaram a cidade. O monumento majestoso 
de linhas futuristas, localizado no Largo dos Açorianos, e 
assinado pelo escultor Carlos Tenius, recentemente res-
taurado e revitalizado, tem inscrito uma frase lapidar: “Ja-
mais sonhariam aqueles casais açorianos, que da semente 
que lançavam ao solo nasceria o esplendor desta cidade”. 

Também no Brasil, mas em agosto de 1996, foi inau-
gurado em Florianópolis, no Estado de Santa Catarina, o 
“Monumento ao Povoamento Açoriano”. Construído na ca-
beceira continental da ponte Pedro Ivo Campos, que liga a 
Ilha de Santa Catarina ao continente, e assinado pelo ar-
tista plástico Guido Heuer, a iniciativa do monumento foi 
promovida pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(NEA), a Prefeitura Municipal de Florianópolis e o Governo 
Regional do Açores, constituindo uma singulçar homena-
gem aos açorianos espalhado pelo sul do Brasil.

Estes monumentos, e outros que se encontram ou pos-
sam vir a ser projetados nas pátrias de acolhimento dos 
portugueses espalhados pelo mundo, são uma indubitável 
mais-valia na perpetuação da memória da emigração lusa. 
Como salientam as investigadoras Eloisa Ramos e Luciana 
de Oliveira, no artigo Sobre história, memória e patrimônio 
no Sul do Brasil - monumentos aos açorianos em Porto Ale-
gre e Florianópolis, erigir «monumentos, neste contexto, é 
comemorar e é, também, prestar homenagem, já que um 
monumento, como nos diz o Dicionário da língua portu-
guesa é, em primeiro lugar, “[...] uma obra de arte levanta-
da em honra de alguém, ou para comemorar algum acon-
tecimento notável”».

Carlos Fagundes, A Montanha Cobriu-se de Lava e Outras 
Estórias, Letras Lavadas Edições, 2023  



22 Crónica PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 04 de outubro de 2023

RECORDANDO O PASSADO PARA ALIMENTAR A SAUDADE!

Marítimo Sport Clube, prestigioso e popular clube 
com fortes raízes no mar e suas gentes

ATRAVÉS DA COMUNICAÇÃO SOCIAL, li, num Jornal 
local, que está marcada para um dos próximos dias da 
segunda quinzena deste mês, uma reunião da Assem-
bleia Geral do MARÍTIMO SPORT CLUBE para eleição 
de novos Corpos Sociais. Pela noticia, verifico e con-
firme que o VELHO Clube contínua vivo e ..... para as 
curvas!!!

CLUBE que foi criado e fomentado,pela “saudosa 
classe de pescadores” que povoava o velho Bairro da 
Calheta, e morava nas suas tão características TRAVES-
SAS e que, através do SEU JÁ SAUDOSO PORTO DE PES-
CA” iam, diariamente, para o Mar pescar o necessário 
“PEIXE” para seu sustento e de milhares de micaelen-
ses!!

HOJE, o “VELHO PORTO” é ...... SAUDADE. Os .... PES-
CADORES, ou são raros, ou já não existem, mas o VE-
LHO MARÍTIMO, pelas notícias, continua VIVO!!!

FOI NA LONGÍNQUA década de 30, que no velho e 
tradicional bairro da CALHETA, com a sua população 
virada, na sua quase totalidade, para a “pesca e seus 
derivados”, bairro popular e pacato, com as suas carac-
terísticas “Travessas” - becos sem saída - denominadas 
as “travessas da Calheta”, bem diferente dos dias de 
hoje em que, subjugado ao progresso, serve, como “via 
cosmopolita” de “passadeira-rolante” ao vazame da ci-
dade para aqueles que utilizando viaturas se dirigem 
aos seus trabalhos pela manhã e voltam à tarde aos 

dominados “dormitórios da cidade”, “ROUBADO” que foi 
o seu já SAUDOSO “PORTO DE PESCA”, que “meia dúzia” 
de homens de boa vontade, com vistas largas, interes-
sados na promoção do seu semelhante, na valorização 
de TODOS, tentando formas de alterar hábitos de vida, 
de maneira a evitar que o PESCADOR - grosso da colu-
na – grande parte na flor da idade, encontrassem pro-
cessos de modificar o seu modo de vida, a preencher os 
“seus tempos livres”, na TABERNA, “curtindo” a dureza 
da vida, e procurando esquecer os defeitos sociais, bem 
significativos na época, possibilitando a prática salutar 
do desporto e afastando-os do “vício”, da taberna, da de-
gradação moral e social.

FOI NESTA PERSPECTIVA que, dando corpo à ideia, 
nasceu, o HOJE POPULAR MARÍTIMO SPORT CLUBE, 
com o seu equipamento azul e branco, lembrando o azul 
do mar e o branco da espuma das águas, que batiam na 
trazeiras do casario.

OS PREPARATIVOS finais foram concluídos nos fi-
nais de 1934, concretamente, e oficialmente, foi em 
7/2/1935 que, por alvará do Governo Civil, foram apro-
vados os indispensáveis ESTATUTOS, tendo figurado, 
como sócios fundadores, os seguintes senhores:- José 
Carvalho Valério, António Olímpio Soares de Sousa, João 
Ferreira Travassos, João Carvalho Dias, António de Me-
deiros Ramos, Álvaro Soares do Carmo, José Domingos 
Cipriano, Joaquim Arruda Coutinho, José Cristiano Sousa 
Jr., Germano Joaquim Madeira, Paulo Baptista Vasconce-
los, Urbano de Medeiros Helhazar, Álvaro Carreiro, José 
Hipólito de Melo e Jaime Vieira.

INICIADA A ACTIVIDADE, e nos bons velhos tempos, 
era vê-los, o rapazio, chegados de uma noite passada na 
fauna da pesca, e terminadas as suas tarefas no velho 
cais, rumarem ao campo a fim de, madrugada a rasgar, 

poderem participar nos treinos com a esperança de 
poderem ao domingo dar a sua colaboração à JOVEM 
EQUIPA DO MARÍTIMO, proporcionando aos adeptos, 
jornadas de alegria e vitórias saborosas com os seus 
rivais!!

PASSADOS 89 ANOS (completados em Fevereiro) so-
bre a sua entrada em actividade, os “sucessores” des-
tes “BRAVOS” que corporizaram a iniciativa, poderão 
sentir-se ORGULHOSOS da herança recebida, e vaido-
sos do glorioso passado do Clube. E se hoje o velho 
Clube não tem a força aglutinadora dos velhos tempos, 
devido às transformações sociais e às modificações 

físicas verificadas no antigo bairro, não será também 
de excluir, o “descaso” dos homens de hoje, entregues 
ao seu comodismo.

EM LIGEIRA PINCELADA, aqui e agora, queremos sa-
lientar que, na sua sede localizada na Rua da Boa Nova, 
em determinada altura foi, nas trazeiras da mesma, 
construída uma ESPLANADA que possibilitou e origi-
nou, que o cinema tivesse um forte arranque, a que se 
juntou inesquecíveis peças de revista teatral levadas à 
cena para regalo e satisfação de uma população caren-
te de espectáculos do género. Foi neste local que, mais 
tarde, surgiu o CINE MARÍTIMO.

O POPULAR MARÍTIMO  praticou várias modalida-
des. O futebol e o hóquei mereceram realce destaque.

FORAM CONQUISTADOS, NA CATEGORIA DE HONRA 
NO FUTEBOL os campeonatos distritais nas épocas de 
41/42, 53/54, 54/55, 72/73 e 73/74.

O MARÍTIMO SPORT CLUBE é delegação em São Mi-
guel do Futebol Clube do Porto.

LIGEIRA PINCELADA tirada dos meus velhos arquivos, sobre 
um HISTÓRICO CLUBE do DESPORTO MICAELENSE.

Com o cair das folhas

A árvore em frente da minha casa já está a preparar-
-se para desfolhar. Entre as ainda bem verdes folhas, 
vou notando o aparecimento de bastantes já secas e 
acastanhadas. Pudera, com as caloramas que tem fei-
to, não admira nada que as folhas se ressentem, des-
prendem-se dos ramos e começam a entupir todas as 
fendas na carroceria do meu pobre carrinho.

É o Outono a chegar. E quanto a ficar com o carro 
sujo, não me incomoda nada. Ficaria aborrecido se, 
em vez de caírem as folhas uma a uma, me caísse a 
árvore inteira, tronco e tudo, em cima do bólide. Esse 
é que seria um problema grande, embora nada com-
parável às desgraças que acontecem por esse Mundo 
abaixo dia-sim, dia-sim. 

Quem sabe se, enquanto vou varrendo as folhas, 
descubro dois ou três temas que mereçam umas fra-
ses caídas, algumas amareladas de tristezas, outras 
mais esverdeadas de esperança?

1 – FOLHAS TEMPESTUOSAS 
Tem sido um ano fértil em tempestades. Estamos 

ainda a meio da estação dos furacões, mas já sentimos 
os efeitos de alguns bem destruidores. Felizmente não 
acontecem por onde eu vivo, embora um tresloucado 
desses se tivesse metido em correrias pelo sul da Cali-
fórnia, coisa que não é muito costume acontecer. Não 
desejo mal nenhum aos residentes dos Estados do Sul 
e do Este dos Estados Unidos, portanto apenas espero 
que a época termine sem prejuízos de maior. E que, 
pela mesma ordem de ideias, eu não veja a minha vi-
zinhança sacudida por tremores de terra. Já é penoso 
bastante ver as imagens televisivas da destruição que 
varreu Marrocos e das inundações de ontem, na Líbia. 

2 – FOLHAS EPIDÉMICAS
Esta tarde, em visita ao Centro de Saúde para reco-

lher medicamentos, vi a porta do departamento das 

vacinas já escancarada e aproveitei. Não demorou nada, 
ainda há poucos clientes. A vacina anual contra a gripe já 
cá canta. E eu nem sequer “cantei” de dor, a menina foi 
muito delicada, nem dei pela picada. Melhor é não estar 
aqui a cantar de cor, vamos a ver se os efeitos colaterais 
não me apoquentam. Nunca aconteceu antes, o meu cor-
po não se ressente, ao contrário das folhas da minha ár-
vore, que amarelecem com o calor. 

Já começou o falatório acerca da necessidade de nos 
protegermos contra nova vaga de Covid. Ontem mesmo 
o FDA – Food and Drug Administration – aprovou a nova 
vacina, o que originou o renascimento da cantilena dos 
anti-vacinas. Admito que sejam contra, estão no seu di-
reito, não têm é direito nenhum de me vir proibir de ser 
vacinado. Por enquanto ainda tenho confiança nos cien-
tistas e não será por razões políticas que me vão conven-
cer do contrário. E, de certeza, não me vou mudar para 
a Flórida, onde os mais altos responsáveis pelo departa-
mento de Saúde Pública aconselham, a quem tem menos 
de 65 anos, a nem se chegarem perto das vacinas. Oxalá 
não se arrependam.

3 – FOLHAS DOS TRIBUNAIS
Os tribunais, por natureza, são fontes produtoras de 

quantidades enormes de folhas. Claro que me refiro a 
folhas de papel, não às que já me vão cobrindo a fren-
te da garagem. Mesmo com o uso de novas tecnologias, 
mesmo recorrendo a ficheiros e a cofres eletrónicos, há 
sempre que manter cópias em papel. Acho interessan-
te, quando vemos notícias de casos famosos, observar 
os montes de malas que os advogados e seus ajudantes 
acartam para dentro e para fora das salas dos tribunais. 
Há que derrubar muitas árvores só para encher aquelas 
malas de papeladas.

Estamos a viver num ciclo, que já dura há uns anos e, 
parece, vai continuar por outros tantos, em que as dis-
putas nos tribunais se arrastam, principalmente nos 
casos em que o antigo presidente é acusado (mais algu-
mas dúzias de malandrecos da mesma laia) de crimes 
contra o Estado. Tem sido um exercício de paciência e 
de constrangimento ter de constatar os diferentes tra-
mas que o dito cujo e os seus representantes trazem a 
público apenas com a intenção de fazer os casos anda-
rem a passos de caracol – ou a passos de caranguejo -, de 
ofenderem diretamente os juízes e de tentarem a todo o 

custo influenciar a escolha dos jurados. A história da 
Jurisprudência americana vai demorar muitos anos 
para dissecar estas manobras e para se recompor des-
ta rebaldaria.

Por natureza e na generalidade da minha vida, não 
sou muito pessimista; contudo, nestes casos que en-
volvem o acusado nº PO1135809, não tenho esperan-
ça nenhuma que a razão, a verdade e a justiça consi-
gam prevalecer. Por muito eficaz que seja o sistema, 
vai aparecer sempre uma falha técnica, um erro de 
interpretação, algo que pode descarrilhar os proces-
sos. Mas, acima de tudo, estou convencido que o des-
vairado sujeito (bem como muitos dos outros mario-
las) serão ilibados não por estarem inocentes, mas 
sim porque as forças partidárias de direita tudo farão 
nesse sentido. Já aconteceu com dois processos de im-
peachment e noutras ocasiões, porque é que não vai 
acontecer de novo? O homem é farto em marotice e 
falho de vergonha.

4 – FOLHAS DE MÃOS DADAS
Estava, outro dia, na frente da casa com o meu neto 

mais novo. Tiago está ainda a cinco meses de distân-
cia para completar três anos. Meti-lhe na cabeça que o 
ruído que as folhas das árvores fazem quando emba-
ladas pela aragem não é senão a maneira das árvores 
falarem connosco, de nos cantarem as suas melodias. 
Aliás, usei o mesmo estratagema com a irmã dele, 
quando ela tinha a idade que ele tem agora. Olívia, com 
oito anos, já não vai na cantiga, o Nintendo é que lhe 
canta sons atraentes.

Tenho de ir aproveitando estes momentos com o 
Tiago, ele será o último desta geração. Todas as oca-
siões são também de aprendizagem para mim. Quando 
tínhamos de atravessar a rua, eu disse-lhe, traduzin-
do a forma que usamos em português: “Give me your 
hand”.  O mocinho ficou espantado a olhar para mim, 
como quem diz, como é que te posso dar uma mão, 
elas não são de desenroscar!

Para a próxima já sei, tenho de lhe dizer é para ele 
SEGURAR (to hold) a minha mão. E por quanto mais 
tempo melhor. Assim, de mãos juntas, havemos de 
apreciar as melodias das folhas das árvores. Compa-
rado com elas, tempestades, epidemias e escândalos 
políticos não contam para nada.
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CRÓNICA DAS
ILHAS DE BAIXO

Victor Rui Dores

Sobre Tourada à corda – a bandeira de um povo 
de José Pedro Lima e Edgardo Vieira      

                                                                              
Tourada à corda – a bandeira de um povo (Tur-

sicon Editora, 2023), com texto de José Paulo Lima 
e fotografia de Edgardo Vieira, é o resultado de 10 
anos de trabalho em termos de pesquisa, investi-
gação e recolha de depoimentos. Trata-se de uma 
investigação histórica baseada em várias fontes 
bibliográficas e orais, focando todo o historial da 
tourada à corda na ilha Terceira e sua evolução ao 
longo dos tempos, por um lado, e, por outro, é-nos 
dado uma perspetiva muito completa sobre os ato-
res envolvidos nesta forma de tauromaquia popu-
lar: os ganaderos, os pastores e os capinhas.

De resto, os referidos são reincidentes pois que, 
em 2014, haviam dado à estampa o livro Ilha Ter-
ceira, o lugar atlântico do toiro (BLU edições), 
com Prefácio de Adolfo Ribeiro Lima.

Não é impunemente que se viveu e cresceu num 
ambiente agrícola e se possui uma licenciatura e um 
doutoramento tendo o toiro bravo como referência. 
Por isso, bem documentado e informado, José Pau-
lo Lima dá ao que escreve tratamento criterioso e 
meticuloso, ele que, aficionado pela festa brava e 
com formação médico-veterinária, possui a capa-
cidade de informar, esclarecer, decifrar e avaliar, 
sabendo-se que é muito escassa a literatura taurina 
nos Açores. Recorde-se que só em 1622, no período 
sobre domínio dos castelhanos, é que temos a pri-
meira citação do ato de correr toiros, aquando das 
celebrações de canonização de S. Francisco Xavier 
e de Santo Inácio de Loyola.

Com avisado prefácio de Francisco Maduro-Dias, 
Tourada à corda – a bandeira de um povo é, pois, 
um estudo aprofundadíssimo sobre o toiro bravo e 
as touradas à corda, nas suas componentes histó-
rica e tauromáquica, cultural e religiosa, antropo-
lógica e social, ambiental e científica, sociológica e 
etnográfica. E, nesta matéria, este livro vem com-
plementar e acrescentar mais informação e conhe-
cimento em relação aos estudos de Pedro Merelim 
sobre a tauromaquia terceirense. Por outro lado, 
José Paulo Lima recordando alguns dos mais fa-
mosos e icónicos toiros que fizeram história e são 
hoje parte do imaginário terceirense, traça, para 
memória futura, bem elaborados perfis biográficos 
de pastores, criadores de toiros e capinhas. Fá-lo 
contando histórias e com grande fluidez narrativa. 

Para ilustrar tudo isto, Edgardo Vieira, dotado 
de apurada sensibilidade, capta, em fotos tecnica-
mente perfeitas e esteticamente muito belas, aque-
les momentos únicos e irrepetíveis ligados à festa 
brava. Com uma câmara na mão, ele é mais do que 
um fotojornalista, tornando-se no historiador des-
se instante.

Uma palavra de apreço para Liduíno Borba, em-
presário, autor, editor e excelente criatura que, 
numa linha de contínua e continuada pesquisa, 
continua a editar, com reconhecido mérito, livros 
sobre historiografia local e literatura popular. A sua 
Turiscon Editora publicou até agora qualquer coisa 
como 102 títulos, sendo que 60 são da sua autoria! 
É obra!

Tourada à corda – a bandeira de um povo cons-
titui, a partir de agora, um oportuno e importante 
contributo para se perceber do que falamos quan-
do falamos da tauromaquia terceirense.                                         

A Terceira marca a diferença, porque possui uma 
tauromaquia sui generis: contrariamente ao que 
acontece noutras regiões portuguesas, naquela ilha 
a aficion está essencialmente centrada no toiro. 
Os terceirenses identificam-se com o toiro de lide. 
Mais do que o cartel, o que para este povo interessa 
é a bravura, a casta e a nobreza do animal, a energia 
da sua arrancada e a lealdade da sua investida. Por 
isso qualquer toureiro ou cavaleiro que à Terceira 
(ou à Graciosa, ou a São Jorge) venha atuar sabe, 
de antemão, que não está perante turistas, mas pe-
rante gente com uma cultura do toiro. Que não res-
tem dúvidas: a Terceira tem aficion taurina à escala 
mundial. Daí que os aplausos ou os apupos tenham 
sempre, naquela aficionada ilha, uma razão de ser.

Bem sei que dificilmente se poderá gostar de toi-

ros quando não se está por dentro de uma tradição 
tauromáquica. Aceito os argumentos dos que não 
gostam do espetáculo taurino, mas há que enten-
der esta forma de cultura ancestral. Ser a favor ou 
ser contra as touradas não são necessariamente 
duas posições irreconciliáveis.

Tomemos, como exemplo, o fenómeno tauromá-
quico terceirense, e vamos aos números: a ilha Ter-
ceira, que oferece mais de 200 touradas à corda por 
ano e uma mancheia de touradas de praça, tentas e 
garraiadas, possui mais de 2.000 cabeças de gado 
bravo, e à volta de 20 ganadarias que ocupam cerca 
de 11.000 alqueires, área que representa cerca de 
3,5% da ilha, o que corresponde a uma mais-valia 
ambiental, pois que estas ganadarias são autênti-
cas “reservas biológicas”. Ou seja, sem essas gana-
darias, a Terceira não possuiria as manchas endé-
micas que hoje ostenta. Logo, o ganadero é amigo 
da ecologia e o toiro é amigo do ambiente.

 Há que perceber que o toiro é um animal dife-
rente, sendo selecionado geneticamente para a 
bravura. Representando o mitológico, o sagrado e 
o poder genésico, ser sacrificial (associado ao cul-
to do Espírito Santo), o toiro, animal nobre e puro, 
vive no seu habitat natural, é um símbolo da con-
servação da natureza. E nestas áreas naturais ele 
é criado, livre e selvagem, sendo muitíssimo bem 
tratado (com amor) por ganadeiros, criadores, pas-
tores e veterinários. O meu amigo Eduardo Dias, 
não aficionado e cientista de mérito, defendia há 
alguns anos, nas páginas do “Diário Insular”, que 
“a cultura taurina na Terceira apurou a consciência 
ambiental”.

Por último, mas não menos importante, é incon-
tornável a questão económica, pois que uma tou-
rada é uma grande fonte de rendimento com efeito 
multiplicador. José Paulo Lima lembra que o econo-
mista Tomás Dentinho estima que, em cada toura-
da, haverá um gasto por cada elemento do público 
na ordem dos 10 euros que vão desde o transpor-
te, as guloseimas e aperitivos e o gasto nas tascas. 
Também nos é recordado que um outro economis-
ta, Domingos Borges, concluiu que a tauromaquia 
terá um peso na economia da Terceira na ordem 
dos 91, 3 milhões de euros, o equivalente a 2,47% 
do produto Interno Bruto dos Açores. É dinheiro 
que fica na Terceira: os custos das corridas, o alu-
guer dos toiros, a comida, o cervejame... (Seria inte-
ressante saber-se quantas toneladas de cerveja se 
bebe, em média, durante uma tourada… Isto para 
não falar das bifanas, das alcatras, da doçaria, dos 
gelados e guloseimas. Alguém quer fazer as contas 
por mim?). Sim, a tourada constitui uma mola eco-
nómica de extraordinária importância para a Ter-
ceira, “ilha toiresca” na expressão de Nemésio. Só 
falta mesmo que, num futuro próximo, a promovida 
“Rota do Toiro” venha a colher dividendos turísti-
cos, o que até agora não aconteceu. A visita vale a 
pena pela espetacular beleza que oferece.

E depois vem o resto: o 5º toiro, o convívio, a di-
versão, a sociabilidade, o (re)encontro dos amigos, 
a dádiva, a partilha, os afetos, os namoricos…  Seria 
interessante a realização de um estudo sociológico 
que apurasse a (grande) percentagem de casamen-
tos na Terceira que tiveram a sua génese nos derri-
ços amorosos da tourada à corda. Durante décadas, 
o namoro, no intervalo dessas touradas, serviu de 
prelúdio ao casamento. 

Tourada à corda – a bandeira de um povo aí 
fica como importante legado de uma tradição secu-
lar para as gerações vindouras. É uma homenagem 
e é uma declaração de amor ao toiro e à festa brava. 
E mais do que necessário, este é um livro absoluta-
mente indispensável.

Sabia que…
… a presença do homem na Primeira 
Grande Guerra fez com que as mulheres 
de diversas classes sociais passassem 
a actuar em diversos sectores 
considerados masculinos? Desde a 
área da saúde aos transportes e da 
agricultura à indústria, inclusive a 
bélica. Foi o começo da emancipação 
feminina através de uma necessidade 
durante a guerra e que permaneceu.

“Se quer prever o futuro, estude o passado”! 
(Confúcio)

• Creusa Raposo
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Erros de apreciação
do nazismo à grande guerra patriótica, com Zelensky pelo meio

Lá voltou a já conhecida explicação do Presiden-
te Vladimir Putin para a realidade ideológica que 
atribui aos dirigentes ucranianos, e que salienta 
serem suportados pelo Ocidente, mormente pelos 
Estados Unidos.

O líder russo salientou que o Presidente Volo-
dimyr Zelensky é um judeu, mas por razões de 
origem. E insiste em que este foi colocado no po-
der por via do Ocidente, interessado em reforçar 
a presença ideológica do nazismo naquela região 
da Europa. A ser assim, essa caraterística proje-
tar-se-ia para leste, acabando por interferir no 
ambiente da Federação Russa. Vejamos, então, o 
que existe aqui de realidade.

Como teria de dar-se, a nossa grande comunica-
ção social tratou o que foi dito pelo Presidente Pu-
tin como uma historieta. E isto apesar da chama-
da de atenção, há dias, de Gerard Kyle, Presidente 
do Consórcio Internacional de Jornalistas de In-
vestigação, sobre o imperativo de se ser isento na 
análise do que se passa na Ucrânia. Como pude já 
escrever, sob a batuta dos interesses estratégicos 
dos Estados Unidos, os nossos jornalistas, analis-
tas e comentadores veem sempre mal no que res-
peita a Putin e bem no referente a Zelensky.

Um primeiro argumento foi o de que na Segun-
da Guerra Mundial foram às dezenas de milhares 
os mortos ucranianos na luta contra o invasor 
nazi. A verdade é que esta realidade nada tem que 

ver com o serem esses ucranianos nazis, ou antina-
zis. Eles eram, isso sim, cidadãos da extinta URSS, 
pelo que se viram obrigados a combater nas fileiras 
do Exército Vermelho, fossem nazis ou não, comu-
nistas ou não.

Deitando mão da defesa das nossas antigas pro-
víncias ultramarinas, não terão faltado portugue-
ses contrários à continuação daquela defesa, mas 
que lá tiveram de responder positivamente à con-
tingentação obrigatória. São duas realidades di-
ferentes, a da posição que se tem em face de uma 
situação política e a resposta que acaba por ter de 
dar-se em face de exigências legais, cujo incumpri-
mento determinava um terrível preço humano e 
social.

Convém por igual ter presente que o nazismo dis-
punha de um amplo apoio em Estados os mais di-
versos, da Europa e do seu exterior. Até nos Estados 
Unidos existia um partido defensor de tal doutrina 
– creio que continua a existir –, para já não falar da 
família real britânica, ou de uma boa imensidão de 
intelectuais em diversos países que acabara por vir 
a pertencer ao grupo dos que vieram a derrotar o 
Eixo. De resto, e como se sabe, o nazismo continua 
vivo, até no seio da nossa comunidade social.

Também se impõe recordar o que pude já escre-
ver em vezes diversas. Por um lado, nas ditas apa-
rições de Fátima ter-se-á apontado os males do 
comunismo, mas nunca se referiu os do nazismo, 
já então nascido por entre Alemanha e Áustria. E, 
por outro lado, a ida de Chamberlain e Daladier a 
Munique, ao encontro de Ribentrop, na esperança 
de acalmar o poder nazi, tentando aquietar o seu 
pensamento para oeste, esperando que se determi-
nasse a virar contra leste, ou seja, a União Soviética. 
Bom, falharam.

Deste falhanço veio a resultar a partilha da Poló-

nia entre nazis e soviéticos. E por igual convém 
não esquecer o silêncio estrondoso da Igreja 
Católica, então liderada por Pio XII, perante o 
holocausto. Um silêncio que, como no-lo disse 
Francisco, foi imensamente geral, porque todos 
conheciam o que estava a passar-se.

Por fim, o atual silêncio da União Europeia em 
face do que se passa na Polónia e em Israel, em 
termos da cabalíssima violação do Estado de Di-
reito e da separação de poderes. Mas por igual o 
completo esquecimento dos nossos canais tele-
visivos do que sempre se soube, e disse publica-
mente, sobre a corrupção na Ucrânia, bem como 
as mil e uma violações de Direitos Humanos, no-
meadamente em matéria da ilegalização de parti-
dos. As críticas a tais situações situaram-se sem-
pre a anos-luz do que se ouviu sobre a Federação 
Russa, ou sobre a China, ou sobre Cuba, etc..

De um modo simples: o facto de Zelensky ser 
um judeu por razões de origem familiar, nada tem 
que ver com um seu possível suporte a um poder 
inspirado nos valores do nazismo. E já agora: vai 
o Tribunal Penal Internacional averiguar os rap-
tos de crianças operados no tempo de Pinochet, 
onde, naturalmente, lá se podiam ver membros 
bem ativos da Igreja Católica Romana? E já to-
mou uma tal iniciativa nos casos similares, mas 
passados em Espanha, ao tempo do franquismo, 
onde também pontificaram membros diversos 
da Igreja Católica Romana, bem como estruturas 
sociais suportadas nos correspondentes valores 
espirituais? 

O que pensa disto o leitor? E já reparou que os 
nossos jornalistas, analistas e comentadores nem 
uma exigência fazem para que se punam os res-
ponsáveis de tais crimes, sejam pessoas ou insti-
tuições?

O anseio da mortalidade

É comum sentir ansiedade em relação à nossa 
mortalidade, sobretudo quando nos achegamos do 
limite médio da longevidade da nossa espécie. Em 
Portugal, a longevidade média em 2023 vai além 
dos 82 anos, culminando um aumento gradual des-
de os 76 anos em 2000. Nos Estados Unidos, porém, 
as pessoas vivem menos do que em 2018, atingin-
do agora a idade de 76 anos. Todavia, quando a 
duração da vida se transforma num pensamento 
inquietante e frequente, trata-se de um problema 
psicológico com potenciais concomitantes fisioló-
gicos suscetíveis de agravar a saúde e contribuir 
para abreviar o nosso percurso existencial. 

A mortalidade é um conceito que bem se pode 
imaginar ser uma preocupação para a humanidade 
ao longo da existência do homo sapiens sapiens. Há 
evidência, que se diria circunstancial, de que ou-
tros humanos que nos precederam, sapiens como 
os neandertais, também se preocupariam com a 
mortalidade. 

A teoria de uma revolução cognitiva, que a psico-
logia evolucionária propõe para explicar a hegemo-
nia do sapiens sapiens e a subsequente extinção dos 
neandertais e outros humanos coevos, contraria a 
capacidade daquela espécie de abstracinar ou con-
ceber entidades abstratas que o desenvolvimento 
da linguagem nos concedeu. Não há, porém um 
consenso entre os especialistas nesta temática. 
Mas que possuíam esta capacidade é uma dedução 

— ainda que debatível como quase tudo o que conhe-
cemos sobre eles —, de práticas funéreas que eviden-
ciam o luto e a crença de uma existência para além 
da morte. Além da sua arte rupestre, o uso de flores 
numa campa em que o cadáver tem ao seu lado uten-
sílios supostamente para utilizar numa outra vivência 
além da morte implica a abstração. 

O medo da mortalidade é uma experiência univer-
sal. Decorre da incerteza do que vem depois da mor-
te, do receio do desconhecido e do apego que temos 
à nossa existência física. Além de fonte causal de pro-
funda ansiedade, este temor por vezes ainda se se 
manifesta através da depressão ou de uma sensação 
geral de mal-estar que se repercute no comportamen-
to ou na interação com nós próprios e com os outros. 
Ao aceitar a inevitabilidade da morte com todas a 
implicações que lhe são intrínsecas, transforma-se a 
perspetiva ilógica em que se baseava o sofrimento de 
perda, quase sempre silencioso mas visível ao obser-
vador inteligente e informado como também aos en-
tes queridos que nos rodeiam. A ideia de enfrentar a 
nossa própria mortalidade de modo pragmático pode 
levar-nos a uma apreciação mais profunda da vida e 
do seu sentido.

A mortalidade recorda-nos a impermanência da 
vida. Confirma-nos que tudo, incluindo nós próprios, 
é limitado pela transitoriedade da nossa presença no 
mundo. Mas em vez de visionar esta realidade em ter-
mos negativos, podemos concebê-la como uma reo-
rientação cognitiva potenciada no sentido de valori-
zar tanto quanto possível o tempo nesta Terra ou da 
dimensão específica que a física propõe na teoria do 
multiverso. 

Neste contexto, o confronto lógico da mortalidade 
muitas vezes leva a uma reavaliação de nossas priori-
dades. Começamos por inquirir de nós próprios o que 

realmente importa em nossas vidas, o que pode re-
sultar na depreciação da importância antes atribuí-
da a atividades materiais e egocêntricas com uma 
focagem mais atenciosa nos relacionamentos inter-
pessoais e experiências estimulando o crescimento 
salubre do indivíduo.   

A noção da mortalidade nestes termos é capaz 
de assumir uma função catalisadora num processo 
introspetivo para se encontrar sentido e propósito 
na vida. Quando se entende que o nosso tempo é 
restrito pelas leis da natureza, surge-nos uma mais 
ampla ou intensa motivação a fim de deixar um im-
pacto perdurável, sobretudo nas pessoas que nos 
rodeiam. Podemos dirigir um maior esforço no pro-
pósito de contribuir para uma causa que nos trans-
cende como indivíduos e que nos enleve na satis-
fação da nossa utilidade como membros da nossa 
família, agora e no futuro, e elementos ativos e exi-
tosos da sociedade. É assim que a voz dos falecidos 
continua presente na herança memorial da família.

A mortalidade obriga-nos a cotejar o momento 
presente no contexto histórico da existência. Ex-
cita-nos a analisar o que somos, o que fomos, pro-
movendo a provável transformação da pessoa na 
imagem ideal do ser num aspeto espiritual. Em vez 
da fossilização no passado porventura imperfeito 
ou nos preocuparmos com o futuro material e re-
trógrado, leva-nos à consideração do apreço do pre-
sente na paz interior. Chega-se, assim, a um profun-
do sentimento de gratidão.

Nesta abóbada conceptual do fim da vida há quem 
recorre à espiritualidade, ou à filosofia entre as es-
tratégias de auto reconciliação. Outros buscam na 
religião a noção de que em última análise pode ser 
um poderoso catalisador para viver uma vida que 
realmente importa.

. 
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Se tiver algumas perguntas ou sugestões escreva para:
HajaSaude@comcast.net

ou ainda para:
Portuguese Times — Haja Saúde — P.O. Box 61288

New Bedford, MA
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O advogado Gonçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informações de
interesse geral. A resolução própria de questões depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta razão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questões legais e jurídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questões legais e jurídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese Times — O Leitor
e Lei — P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02740-0288, ou telefone para
(508) 678-3400 e fale, em português, com o advogado Gonçalo Rego.
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Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões
jurídicas sobre direito português. Se pretender ser esclarecido
sobre qualquer questão,envie a sua pergunta por email para
advogados.portugal@gmail.com ou remeta-a para o Portu-
guese Times, PO Box 61288, New Bedford MA 02746-0288.
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Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões jurídicas sobre 
a lei portuguesa. Se pretende  ser esclarecido sobre qualquer questão, envie a 
sua pergunta por email para juditeteodoro@gmail.com ou remeta-a para o 
Portuguese Times, P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02746-0288.

Nesta secção responde-se a perguntas e esclarecem-
se dúvidas sobre Segurança Social e outros serviços
dependentes, como Medicare, Seguro Suplementar,
Reforma, Aposentação por Invalidez, Seguro Médico e
Hospitalar. Se tiver alguma dúvida ou precisar de algum
esclarecimento, enviar as suas perguntas para:
Portuguese Times — Segurança Social — P.O. Box
61288, New Bedford, MA. As respostas são dadas por
Délia M. DeMello, funcionária da Administração de
Segurança Social, delegação de New Bedford.

Délia DeMello

SEGURANÇA SOCIAL

Délia Melo

Testamentos e bancarrota
P. - Recentemente ouvi através da televisão que há cer-

tos testamentos (“trusts”) que podem ajudar uma pessoa a 
proteger os seus bens caso venham a enfrentar dificuldades 
financeiras. Será que isto me ajudará se já tiver declarado 
bancarrota?

R. - Penso que está a referir-se a um tipo de testamento 
conhecido por “Spendthrift Trust”. Estes são testamentos 
em que os recipendiários não podem ter acesso aos bens 
principais que são transferidos ao testamento ou usar es-
tes testamentos para o seu próprio benefício. Um indiví-
duo que não seja o beneficiário teria que controlar o “trust 
principal” e usar esses bens no seu exclusivo interesse. Oca-
sionalmente estes testamentos estão elaborados de uma 
forma que permite ao beneficiário a receber o rendimento 
do testamento. Contudo, nesse caso, esse rendimento que 
é pago ao beneficiário não seria protegido dos credores do 
beneficiário. O importante a salientar é que em certos esta-
dos, como em Massachusetts, o beneficiário não pode criar 
um testamento para proteger os seus bens dos seus credo-
res. Teria de ser uma outra pessoa que tenha criado o testa-
mento para benefício de um outro indivíduo. Um exemplo 
seria um dos avós criando um fundo ou testamento para 
benefício de um neto ou neta frequentando a universidade. 
Por outro lado, na situação que acaba de descrever, em que 
está já a enfrentar bancarrota, provavelmente não seria ca-
paz de tirar partido deste tipo de testamento, especialmen-
te se o processo de bancarrota está já numa fase adiantada 
em que o “trustee” nomeado pelo tribunal tem o controlo 
dos seus bens.

P. - O meu neto nasceu há um mês e a minha nora 
informou-me que sumeteu um pedido para receber 
um cartão de Seguro Social mesmo lá no hospital. 
Acontece que ela recebeu o cartão a semana passa-
da, mas o nome dele está incorreto. Que fazer?

R. - Contacte o escritório do Seguro  Social. Terá 
que apresentar documentação para prover cidada-
nia, idade e identidade da criança, além de prova de 
identidade para o parente. Se qualquer informação 
foi corrigida ou alterada na certidão de nascimento 
da criança terá que apresentá-la também. Deve ini-
ciar o requerimento visitando www.ssa.gov e depois 
visitar-nos com os documentos necessários.

P. - Porque é que o meu “Social Security Statement” 
não mostra o que posso receber sob os créditos do 
meu marido?

R. - A administração informa sobre os salários da 
pessoa. A declaração inclui estimativas de benefícios 
para a pessoa em questão e familiares com possi-
bilidade de elegibilidade, incluindo crianças e côn-
juges sob os vossos créditos. Se criar uma conta de 
my Social Security online, no www.ssa.gov, inclui um 
calculador para obter estas estimativas em várias 
idades. Além disso, pode ligar para o número grátis 
1-800-772-1213 para obter uma estimativa do que 
poderá receber como esposa/o.

P. - Estou a pensar em reformar-me no fim do ano. 
Estou a preparar todos os documentos, e segundo 
dizem, tenho que apresentar prova da idade. Pode 
avisar-me se o meu bilhete de identidade vai servir?

R. - No caso de ter que apresentar prova de ida-
de, o bilhete de identidade não vai servir. Pedimos 
um documento que foi registado antes dos 5 anos de 
idade Terá que apresentar certidão de nascimento 
ou um documento religioso, como certidão de batis-
mo. Mas no caso de ter cidadania EUA, não é neces-
sario submeter prova de idade. So no caso de haver 
alguma discrepância.

Psoríase
A pele é o maior órgão do corpo humano, e tam-

bém o mais visível. É muitíssimo complexa, com 
uma extraordinária rede de células, nervos, glân-
dulas, vasos sanguíneos e gordura. A Psoríase, uma 
doença crónica que afeta cerca de 7 milhões de 
americanos, é apenas uma das muitas afeções que 
podem afetar este maravilhoso órgão. Esta doença 
pertence ao grupo das afeções crónicas inflamató-
rias, o que quer dizer que se trata de uma resposta 
imune mormal, mas que não “desliga”. Qualquer in-
flamação é uma resposta necessária do corpo a uma 
agressão, mas é “desenhada” para ser de curta dura-
ção, e na Psoríase ocorre a tempo inteiro, como se o 
corpo estivesse permanentemente a lutar contra um 
mau vírus. As células imunitárias tipo T começam a 
atacar a próprias células da pele “pensando” que são 
um invasor. Isto causa o aparecimento de placas de 
células mortas e queratinizadas, inflamação, verme-
lhidão, comichão, e inchaço. Mais do que a pele, a in-
flamação crónica pode afetar outros órgãos como o 
cérebro, coração, pulmões, fígado e articulações – a 
artrite psoriática.

E o que pode causar inflamação crónica? Diversos 
fatores. Os especialistas apontam para uma dieta 
pouco saudável com demasiados alimentos proces-
sados/industrializados, demasiado açúcar, dema-
siados fritos, peso em excesso, abuso do álcool, fumo 
do tabaco, não dormir o suficiente e stress crónico.

A Psoríase pode ocorrer em qualquer idade, as 
suas manifestações podem ser diferentes nos diver-
sos indivíduos, não é contagiosa, pode ter início de-
pois de outra doença, pode ser causada por alguns 
medicamentos e o seu tratamento pode ser também 
muito variado. 

Eis algumas recomendações: evite dentro do pos-
sível a ansiedade, mantenha a pele sempre hidra-
tada. A necessária higiene diária com água quente 
pode reduzir os óleos naturais na pele, e como tal 
tente fazer uso diário de um bom creme para a pele. 
Use proteção contra o sol diariamente, em qualquer 
estação do ano. Evite o álcool, evite ferimentos na 
pele, beba muita água, habitue-se a uma mehor die-
ta, tipo mediterrânica, e evite produtos para a pele 
com fragrâncias ou sulfitos. Prefira alimentos bons 
para a pele como abacate, bagas (mirtilos, amoras, 
morangos), brócolos, ameijoas, lentilhas, repolho 
vermelho, salmão, e batata doce, cenouras, espina-
fres e abóboras. Reduza o stress, aproveite coisas 
simples e boas da nossa existência, um belo pôr-do-
-sol, uma taça de café de manhã, uma caminhada 
com um amigo ou com o cão. Aproveitar os peque-
nos prazeres da vida pode ajudá-lo/a a encontrar 
alegria no nosso simples dia-a-dia e reduzir os efei-
tos do stress.

Finalmente, aconselho que consulte sempre o seu 
médico ou enfermeiro de família quando aparece-
rem lesões na pele. Se necessário será encaminha-
do/a para um médico dermatologista no caso de 
haver suspeita de gravidade. Vigie frequentemente 
a sua pele e não descure as costas que são área fre-
quente de lesões. Haja saúde!

Preferência legal

tário, para poder exercer o seu direito de preferência.
O direito de preferência para aquisição de habitação, 

ocorre igualmente se a casa estiver dentro da chamada 
“zona de pressão urbanística”. Significa que, por esta 
ordem, além do inquilino, as autarquias, regiões autó-
nomas ou o Estado também podem exercer o seu direi-
to de preferência na aquisição do imóvel habitacional, 
quando se situe numa zona de pressão urbanística.

Poder-se-á definir as zonas de pressão urbanísti-
ca como aquelas onde existe uma grande carência de 
acesso à habitação, que se encontra associada ao dese-
quilíbrio da oferta (ou sua falta) habitacional relativa-
mente à procura, e bem assim com os custos elevados 
para a sua aquisição que a maioria dos agregados fami-
liares, não pode custear. Assim, como forma de debelar 
este problema, as entidades públicas podem fazer uso 
do direito legal de preferência, sendo a delimitação da 
zona de pressão urbanística definida pelo Município e 
publicada em Diário da República, em Boletim Munici-
pal ou no próprio site das Câmaras Municipais.

Têm ainda direito legal de preferência quando se tra-
te de um imóvel classificado, em vias de classificação, 
localizado numa área protegida ou numa área de rea-
bilitação urbana.

Assim, o proprietário de qualquer habitação ainda 
antes de formalizar a alienação de um imóvel, deve  co-
locar um anúncio online para o exercício do direito de 
preferência, devendo para tal preencher o formulário 
disponibilizado no portal Casa Pronta, onde será in-
dicado o nome do requerente do vendedor e do com-
prador, e bem assim identificar o imóvel e a respetiva 
localização, o valor da compra e venda, informar a data 
previsível do negócio e, por fim, fazer o pagamento do 
serviço por multibanco. Após a publicação do anúncio, 
as entidades públicas com direito legal de preferência 
podem exercer ou não esse direito, no prazo de dez 
dias. Se nada disserem dentro desse prazo, conside-
ra-se que não exerceram a preferência e, nesse caso, 
o proprietário poderá celebrar a escritura pública de 
compra e venda que será instruída com o comprovati-
vo da publicação do anúncio para a preferência.

O direito legal de preferência na compra ou venda 
de uma casa está previsto na lei. Pode ser exercido por 
pessoas singulares (quando titulares de um direito) ou 
por entidades públicas que têm prioridade na compra 
daquele imóvel, mais concretamente quando o imóvel 
habitacional se situe numa zona de pressão urbanísti-
ca ou em territórios onde haja falta ou desadequação 
da oferta, identificados no Programa Nacional de Ha-
bitação.

Quando chega o momento de alienar um imóvel e se 
estiver arrendado há mais dois anos, o inquilino tem 
direito de preferência, em circunstâncias de igualdade 
relativamente a outros adquirentes, se quiser adqui-
rir o imóvel para habitação própria, o que mesmo não 
acontece, se pretender comprar o imóvel para aloja-
mento local, ou para arrendar a terceiros, nesse caso 
não goza do direito de preferência.

Para que o inquilino possa exercer o direito de prefe-
rência o proprietário deve comunicar-lhe a sua inten-
ção de venda, indicando o preço atribuído ao imóvel 
e demais condições do negócio nomeadamente forma 
de pagamento e prazo. A comunicação deve ser feita 
por carta registada com aviso de receção. Caso seja sua 
vontade, o inquilino tem um prazo de 30 dias, a contar 
da data da receção da missiva enviada pelo proprie-



 

QUINTA-FEIRA, 05 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 06 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 07 DE OUTUBRO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 08 DE OUTUBRO
14:00 - A HERDEIRA
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES
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SEGUNDA, 09 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 11 DE OUTUBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A HERDEIRA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - MISSA
22:30 - WINDEK
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

Bacalhau às Cores
Ingredientes: 

bacalhau; ovo; cenouras; nabiças; 1 colher de 
(sobremesa) de farinha de trigo e azeite

Confeção: 

Depois de lavado e demolhado, cortar o bacalhau 
em tirinhas.
Cozer as cenouras na quantidade justa de água para 
que não sobre nenhuma depois da cozedura e pre-
parar um puré; se necessário engrossar e ligar ao 
lume com 1 colher de (sobremesa) de farinha de 
trigo ou de maizena desfeita em água. 
Cozer nabiças com o mínimo possível de água e pre-
parar um esparregado de modo que fique bem ver-
de e sem usar qualquer gordura.
Passar as tirinhas de bacalhau por ovo e fritá-las em 
azeite.
Numa travessa transparente de bordos altos distri-
buir tiras de bacalhau, tiras de esparregado e tiras 
de puré, ou então, sobrepor camadas dos três com-
ponentes, para dar um efeito bonito.

Bolinhos Esmeralda
Ingredientes:

6 colheres de sopa de açúcar; 1 ovo; 1 colher de 
sopa de manteiga; 1/2 chávena de chá de leite 
gordo; 10 colheres de sopa de farinha de trigo e 
1/2 colher de chá de fermento em pó

Confeção: 

Bate-se o ovo com o açúcar e a manteiga.
Junta-se o leite e a farinha misturada com o fermen-
to. Tendem-se bolinhos que vão ao forno em tabu-
leiros untados.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

A luta pela vida… é uma constante:
Quer contra o sofrimento, ou tentando a felicidade!

A luta pela vida
É um constante:
Quer contra o sofrimento, 
ou tentando a felicidade!

O mundo foi sempre assim,
Uma luta na verdade.
Num sofrimento sem fim,
Tentando a felicidade!

Viver é luta, em geral
A vida inteira lutamos,
Quer para o Bem ou p’ró Mal,
Em tudo que nós tentamos!

Contra o Mal lutar, sabemos
Ser a luta mais temida.
Pelo medo que nós temos
De prejudicar nossa vida!

Se não há um Mal presente,
Lutamos, mas em surdina,
Não existe o Mal, se sente,
Numa ideia que domina!

P’ra ser feliz, é igual,
Lutamos, com alegria,
Mas, sempre temendo o Mal,
Cujo descuido nos vigia!

Lutar na vida é constante,
Somente assim nós vivemos,
Por vezes, muito distante,
Dos desejos que nós temos!

Há o que sempre trabalha,
Para que algo lhe traga,
Trabalham outros, se calha,
Para aquele que lhe paga!

Também há os que, coitados,
Doentes e não trabalham
E, os que nasceram cansados,
Cujo trabalho os atrapalha!

A estes, a vida muda,
Nem se ouve a sua voz,
São senhores da Santa Ajuda,
Que, quem paga, somos nós!

Aos doentes, sim senhor!
Que sejam bem ajudados,
Mas, aos outros, por favor,
Com Ronha Aguda deitados!

Já é bem antiga a Ronha,
Uma moléstia fingida,
Por quem não sente vergonha
Nenhuma, na sua vida!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Nunca desista dos 
seus sonhos! Uma nova 
oportunidade no campo 

amoroso está prestes a surgir.
Saúde: Mantenha a mente sã prati-
cando meditação.
Dinheiro: Poderá ter alguns gastos 
extra, previna-se.
Números da Sorte: 2, 4, 8, 12, 51, 53

Amor: Dê mais atenção ao 
seu companheiro, que está mais ca-
rente. 
Saúde: Mantenha as suas rotinas.
Dinheiro: Seja mais exigente consi-
go, e conseguirá alcançar metas im-
portantes na área profissional.
Números da Sorte: 1, 2, 19, 24, 30, 42

Amor: Não deixe que abu-
sem da sua boa vontade. 

Saiba impor-se com firmeza e as-
sertividade.
Saúde: Possíveis dores nos ombros. 
Evite carregar pesos.     
Dinheiro: Cuidado com os investi-
mentos.
Números da Sorte: 11, 29, 30, 45, 56, 62

Amor: Exprima os seus 
sentimentos sem medo. 
Saúde: Proteja a sua pele: 

aplicando um bom creme hidratan-
te e fazendo uma exfoliação sema-
nal.
Dinheiro: Modere tendência para 
gastar de forma impulsiva. 
Números da Sorte: 3, 6, 21, 38, 44, 70

Amor: Saiba ouvir aqueles 
que necessitam de si.

Saúde: Com disciplina e controlo 
melhorará de qualquer situação 
delicada.
Dinheiro: Uma pessoa amiga pode 
precisar deajuda a nível material.
Números da Sorte: 9, 12, 16, 28, 37, 44

Amor: Procure esquecer si-
tuações menos positivas do 

seu passado afetivo.
Saúde: Pode precisar de consultar o 
seu oftalmologista.
Dinheiro: Renove a vida financeira com 
fonte alternativa de rendimentos.
Números da Sorte: 5, 22, 30, 41, 58, 71

Amor: Tendência para iso-
lar-se e refletir sobre aqui-

lo que quer e aquilo que procura. 
Saúde: Cuidado, pois o seu sistema 
digestivo anda mais frágil.
Dinheiro: Seja prudente na forma 
como organiza as suas finanças.
Números da Sorte: 4, 8, 14, 21, 35, 68

Amor: Se se sentir sozi-
nho telefone a um amigo 

com quem se sente sempre bem. 
A distância encurta-se quando nos 
dispomos a solucionar as situações.
Saúde: Tendência para ter proble-
mas de estômago.
Dinheiro: Conseguirá manter a es-
tabilidade, sem sobressaltos.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 28, 51, 67

Amor: Uma relação de 
amizade poderá evoluir 

para algo mais sério. Abra o seu co-
ração para o amor, seja feliz!
Saúde: Cuidado com quedas e en-
torses.
Dinheiro: Resolverá os seus pro-
blemas facilmente.
Números da Sorte: 3, 10, 19, 22, 48, 61

Amor: Alguém próximo 
pode desapontá-lo. Seja 

paciente se o comportamento dos 
outros não corresponder às suas 
expectativas.
Saúde: Coma mais fruta e legumes.
Dinheiro: Fase favorável para ado-
tar novas práticas.
Números da Sorte: 2, 10, 15, 24, 64, 71

Amor: Não deixe que os 
seus amigos tenham sau-
dades suas. 

Saúde: Está mais suscetível a infe-
ções relacionadas com o aparelho 
reprodutor.
Dinheiro: Afaste-se de intrigas no 
local de trabalho.
Números da Sorte: 6, 13, 18, 25, 55, 70

Amor: Aproveite esta fase 
para dar um novo impulso à sua re-
lação.
Saúde: Cuidado com os excessos ali-
mentares.
Dinheiro: Procure controlar a im-
pulsividade nos gastos.
Números da Sorte: 15, 21, 29, 32, 55, 66

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Mas, há que também pensar
Numa situação bem triste
Dos que querem trabalhar,
E o trabalho não existe!

A estes também, coitados,
Sem ter trabalho, é bem duro,
Devem de ser ajudados,
Se não tiverem seguro!

Pois, quem pretende viver
Do trabalho, honradamente,
Querer trabalho e não ter,
Deve ser bem deprimente

E se não tiver ajuda,
O comportamento muda!

P. S. 

A Vida, todos sabemos,
É para quem teve a sorte.
O tempo que nós vivemos,
Do nascer até à morte!

Segundo diz a ciência,
Muito nome lhe é dado,
Que, vai desde a existência,
Ao sentido figurado!

Mas, a Vida, podem crer,
É uma luta bem forte,
Que vai do nosso nascer,
Num constante, até à morte!

Depois da morte, o que cabe,
Qual a luta, só Deus sabe!
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 I LIGA - 7ª jornada
 

RESULTADOS
Est. Amadora - SC Braga ........................................................... 2-4
Benfica - FC Porto ..................................................................... 1-0
FC Vizela - Portimonense .......................................................... 2-3
Boavista - FC Famalicão ............................................................ 2-2
Farense - Sporting..................................................................... 2-3
FC Arouca - GD Chaves ............................................................. 0-2
V. Guimarães - Estoril Praia ....................................................... 3-2
Rio Ave - Moreirense ................................................................ 0-4
Gil Vicente - Casa Pia ................................................................ 2-0

PROGRAMA DA 8ª JORNADA
Sexta-feira, 06 out: Moreirense - Boavista, 20h15
Sábado, 07 out: GD Chaves - Gil Vicente, 15h30

Farense - FC Vizela, 15h30
SC Braga - Rio Ave, 18h00

Estoril Praia - Benfica, 20h30
Domingo, 08 out: FC Famalicão - V. Guimarães, 15h30

Casa Pia - Est. Amadora, 15h30
 FC Porto - Moreirense, 18h00
Sporting - FC Arouca, 20h30

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SPORTING 07 05 01 00 15-06 19
02 BENFICA 07 06 00 01 17-07 18
03 FC PORTO 07 05 01 01 10-06 16   
04 BOAVISTA 07 04 02 01 17-12 14   
05 SC BRAGA 07 04 01 02 18-13 13 
06 V. GUIMARÃES 07 04 01 02 09-09 13   
07 FC FAMALICÃO 07 03 03 01 07-05 12
08 MOREIRENSE 07 03 01 03 10-09 10
09 GIL VICENTE 07 03 00 04 16-11 09   
10 CASA PIA AC 07 02 03 02 07-06 09 
11 PORTIMONENSE 07 02 02 03 09-17 08 
12 FARENSE 07 02 00 05 11-11 06 
13 FC AROUCA 07 01 03 03 08-11 06  
14 FC VIZELA 07 01 02 04 10-14 05                                    
15 ESTRELA AMADORA 07 01 02 04 07-12 05 
16 RIO AVE 07 01 02 04 05-12 05  
17 ESTORIL PRAIA 07 01 01 05 14-18 04                                         
18 GD CHAVES 07 01 01 05 08-19 04                                                                                                                                               

Volta a Portugal entre 24 de julho 
e 04 de agosto, a data "possível" 
devido a Paris2024

A 85.ª Volta a Portugal vai realizar-se entre 24 de julho 
e 04 de agosto, “a melhor data possível” em ano de Jogos 
Olímpicos, reconheceu o presidente da Federação Portu-
guesa de Ciclismo (FPC). “Nós tivemos de propor duas da-
tas, foi essa semana e a outra [de 31 de julho], mas tem mui-
to a ver com o enquadramento desportivo, com os Jogos 
Olímpicos. Tivemos que antecipar. E também com a vinda 
da Volta a Espanha, que também vem uma semana antes 
para Portugal. Todos esses pequenos fatores levam-nos a ir 
para esta data”, justificou Delmino Pereira.

Com os Jogos Olímpicos Paris2024 agendados entre 26 
de julho e 11 de agosto e a Volta a Espanha a iniciar-se em 
17 de agosto, com três etapas em território português, “foi 
acordado com a organização” da Volta a Portugal apresen-
tar as datas de 24 de julho a 04 de agosto como primeira op-
ção, sendo a segunda de 31 de julho a 11 de agosto, revelou 
o presidente da FPC. 

Para Delmino Pereira, ano de Jogos Olímpicos representa 
inevitavelmente “um problema acrescido” na definição das 
datas da prova ‘rainha’ do ciclismo nacional, que até já pas-
sou a ser “mais pressionada com a antecipação dos cam-
peonatos de futebol”. “Quando temos Jogos Olímpicos, a 
situação torna-se mais complicada, principalmente quando 
são na Europa, porque coincidem com os horários dos gran-
des eventos. Fazer coincidir a participação dos portugueses 
em qualquer modalidade com a Volta a Portugal, com mo-
mentos à mesma hora, é algo que não é desejável”, notou.

No entanto, o responsável da FPC acredita que a anteci-
pação da corrida em uma semana em nada afetará a prepa-
ração das formações nacionais para aquele que é o grande 
objetivo da época.

“Acho que as equipas portuguesas adaptam-se bem a es-
tas pequenas diferenças. Oito dias para a frente, oito dias 
para trás. O importante é que a Volta vá crescendo na qua-
lidade desportiva das equipas presentes e que mantenha 
este percurso de progressivo prestígio internacional”.

 II LIGA - 6ª jornada
 

RESULTADOS
Lank Vilaverdense - Benfica B ...................................................1-4
UD Oliveirense - Santa Clara .....................................................1-1
Marítimo - CD Mafra ................................................................1-2
Académico Viseu - AVS .............................................................1-2
Leixões - FC Porto B ..................................................................1-3
Feirense - Paços de Ferreira .....................................................1-0
UD Leiria - CD Tondela ..............................................................2-2
FC Penafiel - Nacional ...............................................................1-4
Torreense - Belenenses ............................................................2-2

PROGRAMA DA 7ª JORNADA
Sexta-feira, 06 out: Santa Clara - Académico Viseu, 18h00

Sábado, 07 out: Nacional - UD Oliveirense, 11h00
CD Tondela - Leixões, 14h00

Paços de Ferreira - Lank Vilaverdense, 18h00
Domingo, 08 out: CD Mafra - UD Leiria, 11h00

FC Porto B - Torreense, 11h00
Belenenses - Marítimo, 14h00

Benfica B - Feirense, 18h00
Segunda-feira: 09 out: AVS - FC Penafiel, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 AVS 06 05 01 00 08-02 16 
02 MARÍTIMO 06 04 00 02 08-04 12 
03 SANTA CLARA 06 03 03 00 07-01 12
04 NACIONAL 06 04 00 02 11-08 12
05 TORREENSE 06 03 02 01 10-05 11
06 UD OLIVEIRENSE 06 03 02 01 12-09 11   
07 CD MAFRA 06 03 01 02 10-09 10    
08 FC PORTO B 06 02 02 02 08-08 08     
09 UD LEIRIA 06 02 02 02 12-07 08 
10 ACADÉMICO VISEU 06 01 04 01 08-07 07 
11 BENFICA B 06 02 01 03 09-10 07 
12 BELENENSES 06 01 03 02 05-10 06 
13 FEIRENSE 06 02 00 04 04-08 06      
14 CD TONDELA 06 01 03 02 08-12 06  
15 FC PENAFIEL 06 01 02 02 05-09 05 
16 LEIXÕES 06 01 02 03 05-11 05 
17 PAÇOS FERREIRA 06 01 01 04 07-08 04        
18 LANK VILAVERDENSE 06 00 01 05 04-13 01                                                                                                                                               

CAMPEONATO DE PORTUGAL - 5ª jornada
SÉRIE A

Pevidém SC - Sandinenses ......2-2
Dumiense - Vila Real ................2-1
Mirandela - Ribeirão 1968 ........5-2
Vilar de Perdizes - Limianos ....3-3
Marítimo B - Montalegre ..........2-1
Camacha - Tirsense .................2-1
Portosantense - Brito. ...... (04 fev)

CLASSIFICAÇÃO
1. Pevidém SC ...........................11
2. Tirsense .................................10
3. Camacha ...............................09 
4. Mirandela ...............................08
5. Marítimo B .............................07
6. Vilar de Perdizes ...................07 
7. Portosantense .......................07 
8. Limianos ................................07
9. CDC Montalegre ....................07 
10. Os Sandinenses ..................06
11. Dumiense/CJP II .................05
12. Ribeirão 1968 FC .................04
13. Brito SC ................................04 
14. Vila Real ...............................02

JORNADA 6 (07 out./08 out.)
Sandinenses - Dumiense

Ribeirão 1968 - Vilar de Perdizes
Limianos - Camacha
Tirsense - Marítimo B
Brito SC - Pevidém SC

CDC Montalegre - Portosantense
Vila Real - Mirandela

SÉRIE B
SC Salgueiros - Vila Meã..........5-0
V. Guim. B - ACDR Lamelas .....4-0
Oliv. Douro - S. João Ver ..........1-1
AD Marco - Florgrade FC .........2-1
Rebordosa AC - Beira Mar .......0-0
USC Paredes - Gondomar ........0-1
Amarante FC - Val. Gaia ...........2-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Amarante FC .........................13 
2. S. João Ver ............................13
3. Beira-Mar ...............................11 
4. Gondomar SC ........................10
5. SC Salgueiros ........................07
6. Rebordosa AC .......................07
7. V. Guimarães B ......................06
8. Valadares Gaia ......................05
9. AD Marco 09 ..........................05 
10. Oliveira do Douro ................05
11. USC Paredes .......................04 
12. Vila Meã ...............................04
13. ACDR Lamelas ....................03
14. Florgrade FC ........................02

JORNADA 6 (08 out.)
Vila Meã - Oliveira do Douro

ACDR Lamela- SC Salgueiros
S. João Ver- AD Marco 09

Florgrade FC - USC Paredes
Valadares Gaia - V. Guimarães B
Gondomar SC - Rebordosa AC

Beira-Mar - Amarante FC

SÉRIE C
Rabo Peixe - Vit Sernache ..........0-1
Sertanense - U. Santarém ...........0-0
Mortágua FC - Marinhense .........2-1
FC Alverca B - Peniche ................7-0
Lusitânia Açores - União 1919 ...1-0
U. Tomar - Bf.C. Branco ..............1-0
Fontinhas - CD Gouveia ..............2-0

CLASSIFICAÇÃO
1. FC Alverca B ..........................09 
2. Rabo de Peixe ........................09
3. Vit. Sernache .........................08 
4. Sertanense ............................08
5. Lusitânia Açores ...................07
6. Marinhense ............................07
7. Peniche ..................................06 
8. U. Tomar ................................06
9. U. Santarém ...........................06 
10. Bf.C. Branco ........................05
11. CD Gouveia ..........................05
12. Mortágua FC .......................05
13. União 1919 ..........................04
14. Fontinhas .............................04

JORNADA 6 (08 out.)
Marinhense - FC Alverca B
U. Santarém - Mortágua FC

Peniche - U. Tomar
Bf.C. Castelo Branco - Fontinhas
Vit. Sernache - Lusitânia Açores

CD Gouveia - Rabo de Peixe
União 1919 - Sertanense

SÉRIE D
Juv. Évora - Sintrense ................1-3
Elvas - Barreirense .....................0-1
Oriental - V. Gama Vidigueiral ..4-1
Fabril Barreiro - Lusit. Évora .....0-1
Louletano - Serpa .....................3-1
V. Setúbal - Imortal ....................2-1
Real SC - Moncarapachense ....0-2

CLASSIFICAÇÃO
1. Moncarapachense ................13
2. V. Setúbal ...............................12
3. Sintrense ................................11
4. Lusitano Évora .......................11 
5. Oriental ..................................10
6. Juventude Évora ....................08 
7. Louletano ...............................07
8. Fabril Barreiro ........................07 
9. Barreirense ............................07
10. Vasco Gama Vidigueira ......04 
11. Real SC ................................03
12.O Elvas ..................................02
13. Imortal DC ...........................02
14. Serpa ....................................00

JORNADA 6 (08 out.)
Sintrense - Oriental

Barreirense - Juv. Évora
V. Gama Vidi - Fabril Barreiro
Lusitano Évora - V. Setúbal 

Serpa - Real SC
Imortal DC - Louletano

Moncarapachense - Elvas

LIGA 3 - 7ª jornada
SÉRIE A

FC Felgueiras - SC Braga B ......1-0
Fafe - Trofense .........................2-1
Canelas 2010 - L.Lourosa ........0-2
Sanjoanense - Vianense ..........2-1
Anadia FC - Varzim...................3-0

CLASSIFICAÇÃO
1. FC Felgueiras 1932 ...............16
2. L. Lourosa ..............................14
3. Anadia FC ..............................12 
4. Varzim ....................................12 
5. Canelas 2010 ........................10
6. SC Braga B .............................09 
7. Fafe ........................................08 
8. AD Sanjoanense ....................07
9. Trofense .................................05
10. Vianense ..............................03 

JORNADA 8 (07 e 08 out.)
 Vianense - FC Felgueiras 
Trofense - Canelas 2010
L. Lourosa - Anadia FC

Varzim - AD Sanjoanense
Fafe - SC Braga B

SÉRIE B
Sporting B - Caldas SC ................1-3
Pêro Pinheiro - Académica .........1-4
Atlético CP - Amora FC  ..............1-0
1º Dezembro - FC Alverca...........1-4
SC Covilhã - Oliv.Hospital ...........3-2

CLASSIFICAÇÃO
1. SC Covilhã .............................14
2. Caldas SC ..............................12
3. Académica ............................12 
4. Sporting B ..............................12 
5. Atlético CP .............................12
6. FC Alverca .............................11 
7. Oliveira do Hospital ...............07
8. Amora FC ...............................06
9. Pêro Pinheiro .........................04 
10. 1º Dezembro .......................04

JORNADA 8 (06, 07 e 08 out.)
Académica - SC Covilhã

Oliv. Hospital - Atlético CP
Sporting B - FC Alverca

Caldas SC - Pêro Pinheiro
Amora FC - 1º Dezembro 

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

EAST PROVIDENCE
Cottage

$299.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$469.900
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ATENÇÃO 

SWANSEA
Bar/1 família

$329.900

PAWTUCKET
Cape 

$379.900

WARWICK
Colonial 

$499.900

CRANSTON
Bungalow 
$389.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja e casa de 1 moradia 

$650.000

REHOBOTH
Colonial  

$799.900

EAST PROVIDENCE
4 Apartamentos

$450.000

RUMFORD
Colonial

$624.900

RIVERSIDE
Bungalow 
$289.900

EAST PROVIDENCE
Cape 

$324.900

RIVERSIDE
Raised Ranch

$489.900

RUMFORD
Cape

$329.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$529.900

PAWTUCKET
Cape

$299.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$579.900

NORTH PROVIDENCE
Bungalow 
$249.900

EAST PROVIDENCE
Split Level 
$529.900

EAST PROVIDENCE
Escritório comercial e apartamento

$349.900

VENDIDA

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO

VENDIDA VENDIDA VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA VENDIDA

VENDIDA

DEPÓSITO
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